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RELATÓRIO DE GESTÃO

Introdução

No intuito de dar cumprimento ao disposto na alínea i) do n.o 1 do art.o 33o da Lei n.o 75/2013, de 12 de

setembro, o &ecutivo Municipal procede à apresentação do Relatório e Contas, referente ao exercício financeiro de 2019,

tendo em vista a sua apreciação e votação pelo Órgão Deliberativo, de acordo com o disposto na alínea i) do n.o 2 do art.o

250 do dispositivo legal supra mencionado, o controlo jurisdicional do Tribunal de Contas e o controlo administrativo da

verificação da legalidade por parte dos Órgãos da Tutela.

O presente Relatório e Contas do Município foi elaborado de acordo com o preceituado no DecretoLei no 54-A/99,

de 22 de fevereiro, com as alterações introduzidas pela Lei no 162/99, de 14 de setembro, Decreto-Lei no 315/2000, de 2 de

dezembro, Decreto-Lei no MVA/2002, de 5 de abril e Lei n.o 60—A/2005, de 30 de dezembro, que aprovou o Plano Oficial da

Contabilidade das Autarquias Locais (POCAL), refletindo a atividade desenvolvida pela Autarquia relativa ao ano 2019. Dos

conteúdos, objeto do Relatório de Gestão, destacam—se os dados relativos aos meios humanos, à situação financeira e

patrimonial, relevando a executjo ornamental, através dos quais são disponibilizadas infomações sobre a execução das

receitas e das despesas previstas no Orçamento de 2019.

Os documentos de prestação de contas individuais deverão ser enviados ao Órgão Deliberativo acompanhados da

Ceitifiação Legal das Contas e respetivo parecer emitido pela Sociedade de Revisores Onciais de Contas, conforme

previsto no n.o 3 do art.o 760 da Lei n.o 73/2013, de 3 de setembro — Regime financeiro das autarquias locais e das

entidades intermunicipais, alterada e republicada pela Lei n.o 51/2018, de 16 de agosto.

Em cumprimento da alínea ww) do n.o 1 do alto 33o da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, os documentos em

apreço, elaborados de acordo com as Resoluções n.os 4/2001 — 2a Secção, de 12 de julho e n.o 7/2018, publicada em Diário

da República de 9 de janeiro de 2019 (2a série), ambas do Tribunal de Contas (TdC) constituem elementos de remessa

eletronica obrigatória para o TdC, que seriam enviados ate' 30 de abril de 2019, nos termos do Despacho n.o 1/2019, 2a

Secção do TdC e para efeitos da sua iscalização nos termos do no 1 do art.o soo e do n.o 4 do art.o 520 da Lei no 98/97,

de 26 de agosto (Lei de Organização e Processo do TdC), na sua atual redação.

Exoecionalmente e atendendo à emergência de saúde pública de âmbito internacional, declarada pela

Organização Mundial de Saúde, no dia 30 de janeiro de 2020, a Presidência do Conselho de Ministros publicou o Decreto —

Lei n.o 10-A/2020, de 13 de março, estabelecendo a previsão de normas de contingência para a epidemia SARS—Cov-z,

assegurando igualmente o tratamento da doença COV1l>19 no Serviço Nacional de Saúde (SNS), através de um regime

legal adequado a esta realidade exoecional, em especial no que respeita a matéria de contratação pública e de recursos

humanos.

Em sequência, a Assembleia da República ratilioou o supracitado decreto-lei, através da publicaijo da Lei no 1-

A/zozo, de 19 de março, que no art.o 4.o menciona que as entidades previstas nos n.o 1 e 2 do artigo 51.0 da Lei n.o 97/98,

de 26 de agosto, cuja aprovação de contas dependa de deliberação de um orgão oolegial, podem remete—las ao Tribunal

de Contas ate' 30 de junho de 2020, em substituiáo do prazo referido no n.o 4 do artigo 529.

Quanto à metodologia utilizada para elaboração do presente Relatório, foram construídos quadros e grálicos,

tendo por base os mapas da prestação de contas, de forma a evidenciar os dados indicados em cada mpítulo e para

demonstrar o comportamento das diferentes variáveis da gestão municipal, efetuandose ainda a análise comparativa

relativamente à execução dos anos anteriores, Para além da componente da gestão orçamental, este relatório espelha

igualmente a gestão dos recursos humanos e a execução das Grandes Opções do Plano onde, de forma detalhada, se

evidenciam os projetos e as ações realizadas e as respetivas taxas de execução.



A semelhança dos anos anteriores, é apresentado um documento com conteúdos claros e de leitura simples, de

forma a permitir uma perceção concreta e realista da ação da Autarquia ao longo do período em análise. Assim, o

Relatório de Contas é organizado da seguinte forma:

» Relatório de Gestão: inclui os mapas de análise patrimonial, de estrutura e execução da receita e da despesa,

da execução global e da estrutura evolutiva do Orçamento e da combilidade de custos. O Relatório de Gestão pretende

avaliar a situação económica e financeira da Autarquia quanto ao Investimento realizado, ao nível de endividamento e

financiamento municipal, bem como no que oonoeme à análise das Demonstrações Financeiras;

— Documentos de Prestação de Contas: contém mapas de camícter obrigatório, como o Balanço, a

Demonstração de Resultados, os Anexos 'as Demostrações Financeiras, os Mapas de Execução Orçamenial e as Notas

sobre o processo orçamental e respetiva execução. De referir que na elaboraáo destes documentos foram cumpridos

todos os princípios e regras contabilísticos emanados do POCAL, bem como a continuidade das operações, consistência

das polílias conurbilísticas, especialização dos exercícios, custos históricos, prudência, substância sob a forma e

materialidade das operações;

- Anexos: inclui a listagem anual das subvenções públicas conoedidas pelo Município em 2019, bem como as

declamções relativas aos compromissos plurianuais e recebimentos em atraso, existentes à data de 31 de dezembro de

2019, mencionadas no art.o 15.0 da Lei n.” 5/2012, de 21 de fevereiro, alterada e repubiirzda pela Lei n.o 22/2015, de 17

março.

Apresenta-se agora uma análise sucinta dos dados mais relevantes, tendo por base a informação vertida nos

mapas que constam do presente documento, que se encontram devidamente Identificados caso se pretenda uma

observação mais aturada.

No que respeita à estrutura da receita orçamental, & execução desta componente é do valor de 45.781.774,31ê

que, face ao orçamento iinal, representa uma taxa de execução de 90,68% (v. Quadro n.o 44). Este indímdor evidencia o

constante cuidado na convergência entre as previsões do Orçamento e a receita realmente arrecadada.

Atendendo às diversas fases de execução da despesa orçamental, cuja dotaào global era de 54.371.263,98e, (:

valor comprometido foi de 48.296.678,00€, com uma taxa de execução de 88,83%, a faturação total foi de «543.195,36,

representando uma taxa de 82,11%, os pagamentos foram de «637560305 com taxa de execução de 82,10% (v. Quadro

no 13). Estes Indicadores representam o bom nível de desempenho orçamental na componente da despesa.

Na execução orçamental do exercício económico de 2019, a obrigação legal de cumprimento da regra de equilibrio

orçamental é integralmente cumprida (v. Quadro n.o 45). O cumprimento desta boa prática orçamental, gerou poupança

corrente, sendo possível canalizar uma parte para Gnanciar despesa de investlmento (v. Quadro no 41). Recorda-se que a

regra do equilíbrio orçamental prevista no arto 40.o da Lei n.o 73/2013, de 3 de setembro, na sua redação atual, estipula

que o Orçamento deve prever as receitas necessárias para oobrir todas as despesas. Refere ainda o n.o 2 do mesmo artigo

que a receita corrente cobrada bruta deve ser pelo menos igual à despesa corrente acrescida das amortizações médias de

empréstimos a médio e longo prazo.

Quanto ao Plano Plurianual de Investimentos (PPI), comparando o montante previsto de 13.505.743,00€ com o

valor cabimentado de 15.084.766,38€ a execuéo é de 81,51% (v. Quadro n.o 38). A faturação total do PPI foi de

10,859.902,33€, que representa 58,68%, tendo sido integralmente paga (v. Quadro n.o 40).

Em termos de análise anual do PPI, os montantes executados (pagos) evoluíram da forma que se descreve a seguir,

repraenlando um acréscimo de 23,65% em 2019, relativamente a 2018:

ii*1l
3163 499,15 64,15“ 2569 326,45 48,78% 03% 738,50 71,11% 8 782 “1,99 99,76% 109599023J 23,554Executado

] 917 194,85
(Mo)



No que respeita à evolução da dívida, no valor total de 25.730.535,23€ (v. Quadro no 32), importa destacar a

contínua diminuição da dívida transitada, que em 2019 registou um decréscimo de 1,8%,481,09€ em relação a 2018,

representando uma diminuição de 6,57% em termos de endividamento global,

Tal como no ano anterior, esta diminuição da dívida permite que o Município de Valongo, continue a não

ultrapassar o limite da dívida total previsto no artigo SZo, da Lei 73/2013, de 3 de setembro, na sua redação atual, uma vez

que, pelo quarto ano consecutivo, apresenta uma divida total inferior a 1,5 vezes a média das receitas correntes dos

últimos 3 anos.

Pelo segundo ano consecutivo, a dívida total do Município não ultrapassa a média das receitas correntes líquidas

dos últimos três anos (v. Quadros nos 29 e 30), pelo que a Autarquia continua a não estar sujeita ao preconizado no art,o

56,0 da Lei n.o 73/2013, de 3 de setembro, na sua redação atual, no que ao alerta precoce dos desvios e adesão facultativa

ao saneamento Gnanceiro diz respeito.

Destaca-se que desde Final de 2013, ano em que a dívida total ascendia a 54.052,293,76€, a mesma teve uma

redução global de cerca de 28,4 milhões de euros, no fim do ano 2019.

Os indicadores relativos ao endividamento total apresentam uma melhoria muito significativa, sendo a margem

absoluta de cerca de 23,10Mé, com margem utilizável (20%) de 4,62M€.

Da observação dos rácios de índole nnanceira (pág. 11), provenientes da análise patrimonial, constata—se que o

rácio de autonomia iinanceira, que mede o grau de cobertura do ativo líquido através dos fundos próprios, tem vindo a

aumentar nos últimos anos, situando—se em 79,02%, facto relevador do elevado grau de independência e estabilidade

nnanceira da Autarquia.

O rácio de liquidez geral, que determina a capacidade de solver os compromissos de curto prazo através de

capitais circulantes, de 73,71%, mantém—se em nível idêntico ao de 2018, medindo a apaddade de solver os compromissos

de curto prazo (inferiores a um ano) através de capiizis circulantes.

0 Sistema de Contabilidade de Custos implementado no Municipio permite a disponibilização de informação

adicional, relevante a gestão municipal, relativamente ao apuramento dos custos por funções, dos custos de produção e

prestação de serviços, dos mistos de utilização de equipamentos e infraestruturas de natureza diversa e de utilização

coletiva (págs. 50 e 51),

O Relatório e Contas inclui ainda um mapa com os encargos globais com todos os eleitos locais municipais e uma

listagem das subvenções e apelos diretos e Indiretos concedidos as diversas instituições, durante o exercício económico de

2019, continuando assim a seguir a politica de transparência municipal defendida pelo Executivo.

Em alinhamento com os objetivos estratégicos traçados, em sede das Grandes Opções do Plano e do Orçamento,

o documento de Prestação de Contas e Relatório de Gestão do ano 2019 reflete o resultado das orientações gerais do

Executivo Municipal:

- Promover a consolidação do ten'ito'rio de Valongo, vencendo os desanos da competitividade, da modernizaão e

do desenvolvimento sustentável, através da implementação de políticas municipais que promovam a qualidade

de vida dos cidadãos e o bem-estar geral das pessoas, a par da annnação estratégica do território municipal e

dos seus valores identitários, desmcandcrse a requalincação de vias e arruamentos com recursos próprios e a

execuzjo dos planos de mobilidade urbana sustentável e de acessibilidade para todos (que incluem o

rebaixamento de passadeiras nos centros urbanos do Concelho, o percurso Ciclável de Valongo, a correção de

descontinuidades em diversas vias, o eixo de ligação da EN 15 à Rua da Passagem e a requalincação da Rua da

Costa, em Ermesinde).

- Aposta na marca “Valongo, Capital do Desporto Outdoor”, com a criação da primeira pista urbana de adetismo

nos Lagueirões e a consolidação dos centros de Trail Running, BTl' e Trilhos Equestres, que se traduz num



aumento exponencial de praticantes e novos eventos desportivos nas nossas Serras, designadamente o Trail da

Mulher e a Subida ao Elevador da Santa Justa;

— Criação de uma nova dinâmica cuitural associada à promoção da leitura, destacando-se o lançamento dos

eventos “Onomatopeia - I Festival de Literatura infantojuvenii” e “MANIFESTUM arte de dizer Valongo 2019”;

- Promoção da competitividade do território, enquanto elemento estruturante do desenvolvimento económico,

social e ambiental do Concelho, destinando-se a abertura do Centro de Serviços do Parque das Serras do Porto;

» Aposta continua na promoção das marcas que identificam o Concelho como as Serras e o seu vasto património

e potencialidades, com a dinamização do Parque das Serras do Porto, o património religioso e mineiro, e

ardósia, o brinquedo tradicional, a regueifa e o biscoito, a bugiada e mouriscada e as marcas culturais e

desportivas;

- Maximizção dos recursos financeiros provenientes do Quadro Comunitário de Apoio Portugal 2020, através da

realização de investimentos essenciais, tais como a Reabilitação da Habitação Sodal nos empreendimentos de

Balselhas (Campo), Valado (Valongo), S. Bartolomeu (Alfena) e de Sampaio (Ermesinde), a modernização e

requalifiação do Bpaço público do PER de Balselhas o Centro de Serviços do Parques das Serras do Porto, a

Oficina de Promoção da Regueifa e do Biscoito. Também com recurso a fundos comunitários, continuam a ser

desenvolvidos projetos ambiciosos e inovadores com grande impacto social, designadamente a Casa do Xisto,

«O Meu Bairro não tem Paredes» e o «Mais VAL - Melhores Aprendizagens, Inovação e Sucesso em Valongo»;

» Requalinoaçio do Parque Escolar Municipal, com obras avultadas para substituir todas as coberturas de

fibrocimento que poderiam conter amianto e instalação de parques infantis e modernos Laboratórios de

Aprendizagem/Salas de Aula do Futuro em todos estabelecimentos de ensino municipais;

- Assegurar a continuação da polib'ca de rigor e eficiência na gestão dos recursos públicos, assumida desde

sempre pelo Executivo Municipal, de modo a controlar a despesa pública e a estabilidade das Enanças locais, o

que permitiu que pela segunda vez, o endividamento municipal fosse inferior à média das receitas correntes

liquidas dos últimos 3 anos, designadamente com a redução progressiva da dívida municipal, que, desde 2013,

já diminuiu 28.321.758,53€, como a seguir se demonstra:

9.051.293,7SÉ i 45.121.568,10€ ; 45.430,673,77€ 40.172.129,07€ » 36.1“.188,10€ 17.539.016,32€ % ZS.730.53$,7J€
, * * &

49,05% ! 52,40%

- O prazo médio de pagamentos apresenta-se com o mais reduzido possível, cuja evolução é a que se demonstra

a seguir, sendo que no iinal do ano em apreço era de 1 dia (pág. 34):

(base 2013) 10,97% 15,95% 25,68% 33,12%

- A Autarquia encontra—se em plena fase de implementação do modelo Kaizen em todos os serviços municipais,

prosseguindo o modelo de governação baseado na melhoria continua. A aproximação ao munícipe iniciada com a

Loja do Cidadão e com o alargamento da rede de proximidade com os Espaços de Gdadão nas freguesias de

Campo e Sobrado, Alfena e Ermesinde (Tlavagem), reforçada agora com a abertura do Espaço do Cidadão da

Gandra, em Ermesinde, dando conlinuidade à desmaterialização e modernização dos processos e serviços e ao

reforço da transparência e proximidade na relação com os cidadãos. Foram também já tomadas providências

prátims de início ao próximo passo estratégico dennldo no Orçamento para 2019: a constmção do novo edifício

que albergará os Paços do Concelho, de forma a dar resposta às necessidades não só dos diversos serviços

municipais, mas também dos munícipes e dos órgãos municipais;



— Manutenção da aposta na promoção das piadas de participação cidadã, através de uma gestão aberta e

transparente e do desenvolvimento de ações de eduoaijo para a cidadania acompanhadas de mecanismos de

democracia participativa capazes de envolverem e mobilizarem os cidadãos para o exercício da democracia plena,

lais como o Orçamento Participativo Jovem de Valongo, 0 “Eu Conto", a Semana Europeia de Democracia Local e

a Semana da Prestação de Contas;

- Reforço da capacidade de resposta social com a manutenção do Fundo de Emergência Social, dinamização e

criação de redes locais que contribuem para a sustentabilidade dos agentes intervenientes, como as !PSS, pela

dinamização das plataformas solidárias e pela atribuição de apoios diretos e indiretos às instituições. De relevar o

reforço do projeto ASA — Acreditamos em Seniores Ativos e os programas de ocupação de tempos livres OTL

Especial©rte e TOK'a Mexer Valongo, promovendo desta forma a coesão e inclusão social;

— Lançamento do Plano Municipal de Saúde 2019-205 [ Valongo: Mais e Melhor Saúde e investimento de 90 mil

euros na aquisição de equipamentos para os consultórios de Saúde Oral da Unidade de Saúde da Ermesinde -

Bela e da Unidade de Saúde de Valongo, de modo a que toda a população possa aceder aos cuidados básicos de

medicina dentária;

» Em 2019, a Autarquia aceitou as competências na área da eduação, no âmbito do processo de

descentralização, tendo efetuado neste ano o registo de 6 das 9 escolas transferidas, ao abrigo do Decreto-Lei no

21/2019, com base no valor da certidão da matriz de cada edifício, no valor total de 13.741.472,86€ (pág. 8).

0 ano de 2019 continua a pautar-se pela afirmação de Valongo no contexto local, nacional e regional. Prossegue-

se todos os dias a missão definida e honram-se os compromissos assumidos com os diferentes stakeholders, que

diariamente interagem com o Município, no intuito da construção de um território mais atrativo para se viver, ser visitado

e objeto de investimento, promovendo o desenvolvimento sustentável, com uma estratégia centradas nos pilares

orientadores: Gestão Interna, Relacionamento com o Cidadão, Coesão Social, Desenvolvimento Económico e

Competitividade e Reabilitação Urbana.

Seguindo a política de verdade e compromisso assumida pelo Executivo Municipal, conclui-se que existe

correspondêncla entre o que foi proposto fazer e o que foi realmente concretizado, tendo em conta os desaiios coloados

em vertentes como a educação, o desporto, 0 emprego, a promoção da cidadania e a valorização ambiental e cultural.

É largamente reconhecido que Valongo e' um território dinâmico, com excelente qualidade de vida e diversidade

cultural, apaz de surpreender quem 0 visita e que é convidado a conhecer as nossas serras, a explorar a cultura de

referência e as tradições seculares, a degustar a singular gastronomia e desfrutar de um turismo de qualidade, digno dos

melhores elogios, continuando a Autarquia a empenhar toda a sua energia no desenvolvimento desta vertente.

Por fim, uma mensagem de reconhecimento e agradecimento a todos os dirigentes e trabalhadores do Município,

pelo elevado sentido de responsabilidade, zelando pelo que é de todos, com muito profissionalismo e empenho e aos

munícipes de Alfena, Campo, Ermesinde, Sobrado e Valongo, que muito se orgulham desta cidade e pelos quais se quer

chegar mais longe, tornando Valongo um território de todos e para todos.

Ã altura da elaboração desta Prestação de Contas, 0 ano de 2020 afigura—se ainda mais desanante e cheio de

incertezas, face ao aparecimento da pandemia Oovid—19 e ao seu combate. A Aularquia tudo fará para vencer este

obslaculo invisível e conta com a colaboração de todos os munícipes para ganhar mais esla bala-lha. De todos e por todos,

Valongo, 12 de março de 2020

Jo ' Manuel Ribe o, Dr.

Presidente da Câmara Municipal
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Estrutura e evolução Patrimonial

0 Balanço representa a situação do Património da Autarquia e é composto pelo Ativo, que reconhece os bens e os

direitos e pelo Passivo que representa as obrioacões.

Analígndo a evolução temporal dos elementos do Balanço, verifica-se um aumento slgninciativo do Ativo Liquido em

2019. No âmbito do processo de descentralização de competências na área da educação, o Município de Valongo efetuou o

registo 5 das 9 escolas transferidas, ao abrigo do Decreto» Lei non/2019, com base no valor da certidão da matriz de cada

edifício, no valor total de 13.741.47z,86€, composta da seguinte forma:

Escola Báslca de S. Lourenço 1 412 471,20

Scola Secundária de Ermesinde 5 202 301,07

Escola Básica D. António Ferreira Gomes 2 333 005,13

Escola Básia de Alfena (EB 23) 1 551490,43

Escola Básica e Seomdária de Campo 1 910 394,05

Escola Secundária Valongo 1 312 930,90

QUADRO No 1

Am 09 701' Ano de 2010 Varracãe . |]? 2010

Damo Va nr FÉ“ Vaicrr Piso Vaior ' Vainr po,“
7» ,

Imobilizado (Auvo Liquido) 225 155 210,33 92,95 210 945 904,13 90,59 -5 219 305,20 2,75 233 032 311,41 90,00 14 005 407,20! 5,00

Existências 259 054,94 0,11 249 005,24 0,10 -1o 050,70 »3,00 203 199,24 0,11 34 193,00* 13,73

Dívidas de Terceiros (A:. na:.) 90 001,77 0,04 1 433 077,17 0,59 1 334 195,40 1 349 1 124 090,45 0,44 -30817B,71;-11,50

Disponibilidades 4044 541,34 1,57 5415 205,51 2,24 1 370 555,17 33,09 5 702 750,01 2,51 1 207 551,50“ 23,70

Acréscimos e diferimentos 12 547 925,75 5,22 , 15 543 513,53 5,47 , 2 995 507,07? 2a 15 3a4wsff 000 305,14 -1,927

Ativo 242 215 52434 100 241 505 707,50 100 »520 915,45 0,22 _257 205 304,51? 100 ,E 599 575,93 5,457

Património 240 277 921,45 132,51 240 200 759,95 127,35 10 030,50 0,005 254 515 025,25 125,23i 14 327 055,30? 5,95

Reservas 2 494 534,51 1,30 2 793 499,13 1,40 290 954,52 11,90 2 793 499,13* 1,37 a 0,00* 0,00

Resultados 7 -51 505 445,20 -33,99 —54 400 700,75 -20,03' 7 104 736,45 —11,57 —54 095 439,57; —25,511 304 269,18!

Fundos Próprios , 7 101 107 010,05 100 100 501 550,33» 34494 539,47 4,14 203 312 005,01 100 14 531335402 7,75

Provisões p/ riscos e encargos 207 543,94 0,47 553 200,00 1,05 275 555,05 95,00 259 512,10 0,50 -293 507,02 -52,15

;Dividas a Terceiros a m.|.p 31 200 730,53 51,12 23 093 502,77 43,57 -0 107 155,05 -25,90 21 004 459,00 40,55 -1 209 113,59 -5,24

Dívidas a Terceiros a :.p. 4 952 353,03 0,11 4 450 273,79 0,40 -502 009,24 -10,14 3 050 703,03 7,13 -599 409,95 -13,47

Aae'scimns e diferimentos 24 507 067,50 wa as a,779745,97 310 233,11 1,25 2] 950 733,71? 51,02 3 070 632,92 12,33

ssivn 51 020 513,20 100 ' 53 005 157,35 100 0 023 455,93? "13115, 53 973 490,00 100 950 341,45: 1,03

Pascivo+Fundoe Próprios 242 215 524,14 .241 505 707,50Ízs 915,45? 41,22 257 205 304,51. 15 599 575,93 5,45

FIGURA no 1

Ano 2.010 Ano 2019

Aiivo Ativo

. imomrnao (Ativo Lnuido) - merendas ' [Mill-00 (um Liquido) - Exigencias

lDr'vidas de Terceims (Al. Lia,) :Dísowibilldzas 000015 de temem (AL Liq.) IDlsponihilidades

IAcréscimos : difenmeutos Ikrésclmos : diferiuentos

hssivoivFundos Próprios Passivo+Fundos Próprlos

- Património - Reservas Palmonio ' Rooms

. Resultados unívidas a Tercerms : m.|.p “amooo ”Maas ' n'alma a "'-LP

. "M a hmm : c-v» _Wimm e moram .umas & Terceiros e co. “136301005 e direnrrrerrms
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Demonstração de Resultados por Natureza

Das atividades dâenvolvidas no decurso do ano económico, resulta um total de custos no

montante de 42.626.504,11€ & de proveitos no valor de 42.930.773,29€. Desu situaão, apurou-se um

resultado líquido 304,269,18€, pelo que se propõe a sua transferência para a rubrica de Resultados

Transitados,

Comparando com o exercício económico anterior, a maior variação encontra—se nos outros

proveitos, uma vez que em 2018 os proveitos extraordinários registaram um valor anormalmente elevado

de 7.341.071,70ã, fruto do perdão de parte da dívida consolidada à EDP, ocorrido em sequência da

respetiva liquidação antecipada, o que contribuiu para que, exoecionalmente, o resultado líquido do

exercício de 2018 atingisse o moniante de 7.184.736,456.

QUADRO Na 1 v. Eums

Am) de 2015 Ano de 2019 Varlação

Natureza

Vaior PESO % Valor PESO % Valor Peso %

Custos e Perdas

Forneclmentvs a ao“ ama-moa 13 974 135,95 31,92 11 666 293,06 27,37 -2 307 545,92 -16,52

PMI 12 203 420,32 27,38 13 124 427,54 30,79 921 007,22 7,55

Tra"5'—5Uba"dioa aonoaaiaos 3 017 075,97 6,59 3 956 507,29 9,25 939 725,32 31,15

Amortizações a oroVÍaõas do axa'doio 11 32645050 25,57 10 732 559,55 25,15 -593 561,14 -s,24

motos ""anooi'oa 259 963,62 0,65 240 545,13 0,56 49 317,49 -17,01

ouo'os “Stoa Asa 754,54 6,77 , ow 6,52 -55 314,11 -1,97

7 7 To'aif 7 , 43 774 507,23 1007 , % 904,17171700007 -1 145 30312 -2,62

Proveitos e Ganhos

“"da o Promos de serviços 3 653 575,59 7,17 4 025 060,57 9,39 374 154,55 10,24

""ooatos o ““as 22 977 537,45 45,09 20 239 145,55 47,14 -2 735 3555 -11,92

Tra"$f—5Ub5"aioa obtidos 14 253 061,75 27,97 13 675 539,57 31,55 -577 222,15 4,05

Proa/atos ""anoeífos 2 347 345,97 4,61 2 950 025,61 6,94 632 651,64 26,95

oUtl'os Proveitos 7 727 721,62 15,16 2 007 695.667 4,65 7 :5 7200725964 74,02

To'aia 50 959 543 65 100 42 930 77 29 100,00 15,76

FIGURA 2

Olhos anos
Dum PMM

Cusins inanceiros

Pmms

Amu. do , “ar““ mmm
exercício 2517.5951. ,

Transfsubsrdios

mnsnsubsídios Maos

concedidos

1787.7711! um.“
| [mm e taxas "“,!“

aaoa 3075.9445

Venda : WSR de 717 02%Fornec. e . ,
m:" ,, ”“Não”“ serviços 9352715

Relatório e Contas 2019 | Munlcípío de valongo



Acréscimos e diferimentos
V. Euros

Acrésdmos de Proveitos máximos de matos

impostos Diretos 15 018 460,69 Remunerações a liquidar 1 741 275,W

Outros acréscimos de proveitos 276 534,27 Outros acrésclmos de custos 565 453,47

7 Sub total 1591994199 Sul; roça! ? 2406 729,04

Custos Diferldos Proveitos Diferidos

Subsídios para investimentos 25 547 072,64

Outros custos diferidos 48 212,53 0u0'os proveibos diferidos 14 932,03

Sub tola! 48 212,53 Sub total 25 562 004,67

Tota? 15 343 213747 Total 37 968 733,71

mms mudos .umims de Mim lla'sclmos de Cusms .inams Direnoos

Afetaiáo dos Subsidíos para Investimentos a Proveitos do Exercício V. Em“5

Prova“ Amortizado em Saldo mai 2019

Finalidade , , 2019(Pr0ve1105 (a afetar a
diferidos , .

d exercicios futuros

Construção Escola da Retorta 430 907,49 3 354,93 427 552,56

Aqueduko dos Arcos 74 946,84 523,18 74 423,66

Requalificação ampliação Escola das Saibrelras— Ermsinde 171 973,79 3 032,96 168 940,83

Requalinmção ampliação Escola de Balselhas — Campo 195 527,33 3 444,01 192 083,32

Requalincação ampliação Escola de Sampaio - Ermeslnde 219 465,57 1 733,79 217 731,78

Requalificação ampliação Escola do Barreiro - Alfena 222 522,08 1 784,52 220 737,56

Constmção da Escola da Estação - Valongo 887 045,76 14 495,01 872 550,75

Construção da Bcola do Valado » Valongo 1 680 071,37 26 608,11 1 653 463,26

Requalincação ampllação Escola da Boavista — valongo 226 897,26 1 766,90 225 130,36

Construção da Bcola erante Sonhos - Ermesinde 1 571 202,00 23 315,75 1 547 886,25

Aquisição de 46 fogos Montes da Costa 967 637,90 14 188,49 953 449,41

Programa Polls 5 36948559 261 363,88 5 108 121,71

Pavilhão Gimnodesportlvo de Valongo 119 135,04 2 304,32 116 830,72

Requallf.envoivente das Capelas Sta Justa e S. Sabino 293 010,89 47 758,78 245 252,11

Pavilhão Glmnodesportivo de Campo 629 666,62 11 910,55 617 756,07

Pavilhão Gimnodesportivo de Sobrado 475 379,28 11 272,37 464 106,91

Nova Escola 581/11 de Valongo 525 587,40 8 162,10 517 425,30

Reservatórios de abastecimento de água 2 783 197,93 16 655,96 2 766 541,97

Loja do ddadão - Ediicio Farla Sampaio 640 760,68 10 360,93 630 399,75

Ceniro Empresarial Campo - Via Distribuldora la Fase 971 430,76 80 845,63 890 585,13

Conslrução da Escola Campelo - Sobrado 1 185 126,84 18 345,69 1 166 781,15

Requalinoação ampllação Scola Susão - Valongo 526 299,83 9 561,73 516 737,10

Construção da Escola Moirals - Campo 798 877,92 12 189,01 786 688,91

Ampliação refeitório da Ecole EB/JI Lombdho 142 727,35 2 242,92 140 484,43

Eliciência Energéin'ca Regul. Flu. Luminosos C. Valongo 522 117,56 35 720,61 486 396,95

Loja Interativa de Turismo 20 352,79 160,66 20 192,13

Requaliicação PER Barreiro - PEDU 242 190,88 4 237,29 237 953,59

Construção skatepark em Ermesinde 78 783,96 4 376,89 74 407,07

Centro cívico de Campo 108 940,29 5 447,01 103 493,28

Valongo inteligente - Autarquia Dlgital 191 138,39 47 784,60 143 353,79

PliMs - Via do Peregrino 151 408,71 7 570,44 143 838,27

Requalifiação Modernização E.B. Secundária Ermsinde 28 261,79 9 420,60 18 841,19

oficina da Regueifa e do Biscoito 1 316 074,03 57 741,41 1 258 332,62

Mais VAL 84 673,04 12 047,85 72 625,19

PMAT - Plano Mobllldade Acessibilidade para Todas 236 398,27 0,00 236 398,27

PEDU - Requalifrmção Reabilitação do PER Sampaio 286 410,08 4 611,20 281 798,88

Centro de Serviços do Parque das Serras do Porto 467 186,40 0,00 467 186,40

PEDU - Requalificação Reabllllação PER de Balselhas 313 772,56 0,00 313 772,56

PEDU — RequaliGcação Reabilliação PER S. Bartolomeu 209 754,18 3 607,77 206 146,41

PEDU - Requalliicação Reabilitação PER Valado 243 992,19 4 196,67 239 795,52

Educared, Motivated and Emploved - Equipamento 637,97 159,49 478,48

PllMs - Plano Incremento lnfraest Mobilidade Suave 489 029,74 0,00 489 029,74

PEDU - Modernização Bpaço Público PER Balselhas 231 371,30 0,00 231 371,30

Toral 25 331 376,65 784 304, 1 25 547 071.

Relatório e Contas 2019 | Munidpl0 de valongo



Ráclos de Análise Finanoelra

Em matéria de análise de balanço, reúnese no quadro seguinte, o resultado de alguns rácios que permibem

melhor conhecer a tendência evolutiva das massas patrimoniais.

Anos
Descrição

2017 2018 2019

uea capaci-nae uesoveros

LiquidezGeral Isso: de curto prazo53,73% 57,72% 77,49% 73,71% eçmprovu ,

Ativo circulante] Passivo corrente , .) (mferlprã a um ano) amas de
capitais circulanms . 7

7 7 Ijquiduimgdia; 7 7 7 7 * Redeograu de cobemra dos
15,01% "59% 18,45% 11,05% pasivos correntes através de

Disponível / Pasivo correnm
disponibilidades.

Autonomia Financeira 3; Mede a cobertura do ativo líquido

Capitais próprios [Ativo liquido 73,45% ”Wa ”o”“ ”“ao/" « através de fundos próprios.

' ' Mede O grau WW do

Cobertura do Imobilizado imobilizado pelos capitais

Capitais permanentes , 94,72% 94,45% 96,98% 95,41% permanentes, o apical

Imobilizado líquido Damiana“! dave Cobrir o

, 77 , _imobilizadn liquido.

Aumnnanciamenbo de Capltals agidgxamãeZZSZÇ-ãfa os
Panama 83,79% 85,19% 88,85% 90,17% práprios+adglvel a médio e longo

Capitais próprios / Capitais permanentes ora,”? azo Cob por “mas
7 

7 7 7 prnprlas. 7 7

M libertos

Ramada líquido + Amortizações + 9 740 043,52 10 017 379,47 18 511 187,25 11 037 158,84 Remrsos ãnanceiros gerados,

Provisões V- a"”

ndlcadores mmonia Anos
pa 2016 2017 2018 2019

Imobiliêao "Wado am " / 95,59% 97,05% 97,24% 105,80%
Imobilizado liquido rrl

Amortizações acumuladas / An'vo Bruto 41,23% 42,59% 44,15% 43,85%

Proveims diferidas ann I'l/
99,06% 97,01% “1,35% ”0,63%

Proveitos diferidos n-1

Ramada liquido exercicio /
, , 0,98% -8,87% 3 1% 0,15%

Fundos Propnos '8

Fom“ se" Externos ano " / 105,09% 105,84% 115,15% 83,40%
Fome: Serv Externos n-1

Wifia a pagar curto “ao ano " , 94,03% 94,94% 89,85% 85,53%
Divida a pagar curto prazo n-1

mm? a pagar médio lomo ”ao ano ", 87,55% 89,24% 74,02% 94,75%
Divrda a pagar medio longo prazo n-1

Divlda a pagar / Ativo liquido 15,17% 14,93% 11,40% 10,00%

a) A partir de 2018, o rácio de liquidez geral está innuendado pela aplicação do sistema de gestão de atuação a nivel informático,

permitindo que pela emissão da fabura se debita a rspeu'va coma de terceiros, âzendo refletir esse ativo no Balanço

Reméno e Contas 2019 | Município de Valongo 11



ESTRUTURA e EXECUÇÃO

cla RECEITA

2019

aoaàl—àm
m- mun ”um



ESTRUTURA E EXECUÇÃO DA RECEITA

Receita Cohrada

A estrutura da receita autárquica obedece ao estabelecido no Classificador económico apresentado no Decreto—Lei n.o

26/2002, de 14 de fevereiro e dividese em receitas correntes, receitas de capital e outras receitas, sendo classmcada por

capítulos.

No ano 2019, a receita efetiva foi de 45.495.414,85€, correspondendo às componentes económicas corrente e de capital,

respetivamente 40.345.438,41€ (88,68%) e 5.149,976,44 (11,32%).

As reposições não abatidas nos pagamentos do exercício foram de 13.205,296 , totalizando os recursos Financeiros

qlobais, referentes a 2019. o montante de 45.508.6zo.14e

A este quantitativo de receita gerada, acresce o montante de 273.154,17e, relativo a receita de anos anteriores apenas

cobrada em 2019, o que perfaz o montante de 45,781,774,31€, que face à dotação global da receita (50.486.857,00€),

representa um grau de execução de 90,68%.

O saldo transitado da gerência anterior, inserido no orçamento de 2019 pela sua totalidade, foi no valor de 3.834.406,98e,

perfazendo um total geral de receita disponível de 49.56.181,29€.

Da estrutura da receita representada no quadro abaixo, observa—se a supremacia dos Impostos Diretos (43,55%)

salienmndose também a imponência das Transferência Correntes (25,97%), seguindo-se as Transferências de Capital

(10,96%),

QUADRO No 3 v. Euros

Cnçao Receita anos Receita efetiva Race“ cobrada bfma

anterior“ 2019 Total %

01 - Impostos Diretos 0,00 19 939 651,39 19 939 651,39 43,55%

a 02 » Imposms Indiretos 17 244,06 956 437,39 973 601,45 2,13%
a 04 - Taxas, Multas e Outras Penalidades 52 363,36 493 029,40 545 392,76 1,19%

% 05 - Rendimentos de Propriedade 61,11 2 652 072,05 2 6a 933,16 5,79%
a 06 - Transferências Correntes 0,00 11 509 509,86 11 009 509,86 25,97%

“ 07 - Venda de Bens e Serviços Correntes 198 320,98 4 344 801,95 4 543 122,93 9,92%

08 — Outras Receitas Correntes 3 764,66 69 136,37 72 901,03 0,16%

Total da Receita Corrente 271 764,17 40 345 428,41 40 611 192,56 68,72%

a % 09 - Venda de Bens de Investimento 0,00 131 904,55 131 504,55 0,29%
E 5 10 » Transferências de capital 0,00 5 018 171,09 s 018 171,89 10,96%

15 - Reposições não abatidas aos pagamentos 1 400,00 13 205,29 14 505,29 0,03%

Totai da Receita 273 154,17 45 500 620,14 45 78177491 100%

Rádos de Estrutura da Receita

Evidendam as proporções existentes entre as principais rubricas da Receita.

Impostos 51,49% Transferências de Capital 97,44%

Receitas Correntes Receitas de Came

Transferências Correntes 29 27% Receitas Correntes “72%

Receitas Correntes Receitas Totais

Receitas Correntes do ano " 111,08% Impostos e taxas do ano n “2,51%

Receitas Correntes do ano n-1 Impostos e taxas do ano n-1

Relatório e Contas 2019 | Município de Valongo 13



Receitas Próprias

Receitas obtidas a nível interno, através do produto dos impostos diretos e outros que recaem

sobre o Setor Produtivo, bem como da atividade na venda de bens e serviços correntes,

Oompreendern duas vertentes quanto à forma de cobrança, dado que a receita de Impostos

diretos é efetuada pela Admlnistração Central e a restante pelo Município.

QUADRO No 4 v. sms

Impostos Loais 20 913 332.174 72,00%

g Taxas Multas e outras Penalidades 545 391,76 1,90%

É Rendimentos de Propriedade 2 652 933,16 9,23%
U Venda de Bens e Serviços correntes 4 543 122,93 15,81%

Outras Receitas 72 901,03 0,15%

Tolai da Recente Propria 25 *1 , n «, |an

0 gráãco seguinte detalha a composição desta estrutura

FIGURA 3

- [mm mais

72,30%

1,90% .Taxas Multas e Dutms Penalldades

- Radrmemos de Propriedade

9,23%

15,51% Ivenda de Bens e Serviços maes

0,25%

louras Receitas

lndimdores de importância das Receitas Próprias na strutura da Receita

Impostos Locais 51 49% Receitas Prógrias 62,75%

Receitas Correntes ' Receita Total

Receitas Pm'En'as Correntes 70,73% Rendimentos de propriedade (ano n) "1,59%

Receitas Correntes Rendlmermos de propriedade (ano n-l)

O facto das receitas próprias terem um peso de 70,73% na receita corrente, revela uma signmcativa

independência financeira por parte do Município.
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Receita Fiscal

No conjunto das receitas do Município, merece especial destaque pela sua representatividade, a

receita fiscal cobrada de 2031333234, reprsentzndo 51,49% da receita corrente e 45,68% do total da

receita, cujas componentes renetem a capacidade tributária do Município e resultam da dinâmica social,

económica e urbana adstente. Em relação ao ano 2018, a Receita fiscal apresenta um acréscimo de 12,51%,

fruto do aumento de 15,17% dos imposbos diretos e da diminuição de 23,46% dos impostos indiretos.

Nos quadros e gráficos a seguir obsewamfe os vários agregados que compõem esta receita tais

como impostos diretos, indiretos e taxas, mulias e outras penalidades.

QUADRO No 5 v. Emas

impostos Dlrelos ame %

Imposto Municipal s/ Imóveis 10 909 751,87 55,12%

Imposto Único de emulação : 200 852,07 11,04%

Imposto Mun. s/ Transmisãs onerosas Imóveis 4 655 333,69 23,35%

Derrama 2 092 936,41 10,50%

!mpostos abolidos - Contribuição Autárquica 777,35 0,004%

FIGLlRA 4

- Imposto Municipal s/ Imóveis 10,50% olam-y,,

. Imposto um de Cirmlado 23,35

- Imposto Mun. s/ Transmisões Dnemsas Imóveis

| Dermma

. Impostos abolldus - Conmbuição Autárqulca 11,04% 55,11%

Os impostos indiretos provêm de receitas exclusivamente do Senor Produtivo, isto é,

são pagos por unidades empresariais.

QUADRO No 6

Taxas pagas por empresas:

Loteamentos e obras 387 746,84 39,02%

Ocupação da Via Pública 351 272,75 37,10%

Publicidade 43 813,78 4,50%

Taxa M. Dir Pas.+ Taxa Dep. Hcha Tec. Hab. 36 261,55 3,72%

Gum 14,05%

FIGURA 5

14,85%
3,72%

4,50% 9,52%

37,10%
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No quadro seguinte englobam-se taxas diversas pagas por particulares, bem como muitas e outras

penalidades produzidas pela efetivação de sanções pecuniárias, como resultado de infrações cometidas, quer

por particulares quer por unidades empresariais.

O montante de 112.995,93e inscrito na rubrica Outras engloba a receita correspondente a autenticação de

documentos, aditamentos, oenridões, averbamenhos, prorrogação de licenças, plantas topográncas e outros.

QUADRO No 7 V. Elim

Taxas, Multas e Outras Pena Idades

Taxas pagas por particulares:

Loteamentos e obras 259 1u4,sa 49,34%

Ocupação da via pública 20 755,01 3,31%

Taxa Depósito Ficha Técnica Habitação 178,50 0,03%

Outras 112 996,93 10,72%

Multas e outras penalidades:

Juros de mora 68 510,35 12,56%

Coimas e penalidades por contra ordenações 73 083,56 13,40%

Multas e penalidades diversas 763,33 0,14%

naun s

lLocearrmms & ohms 49,34%

. empaçao da via públiu Lam/70,232“,

.Tm Depósito Ficha Téznla Habitação

. Olm'as

IJNI'DS de WH 0,14% 12,56%

Colinas e penalidades por contra ordenações 13,40%

IMuiTas e penalidades diversas

No quadro abaixo apresentase o peso de ada componente da receita heal:

QUADRO No 8

Impostos diretos 19 939 551,39 92,92%

Impostos indiretos 973 581,45 4,54%

Taxas multas e wins penalidades 545 392,76 2,54%

FIGURA 7

92,92%

. Impostos diretos

impostos Indirews

.Taxas multas e outras penalidads

2,54% 4,54%
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TRANSFERÉNCIAS

Transferências do orçamento do Estado para 2019

Os Fundos Municipais (FM) são constituídos por transferências correntes e de capital, inscritas no

Orçamento do Estado e destinadas a satisfazer despesas das Autarquias. Os Fundos Municipais são

compostos pelo Fundo de Equilnario Financeiro (FEF), o Fundo Social Municipal (FSM) e a participação na

coleta líquida do IRS, proveniente dos contribuintes residentes em cada Município.

No cálculo destas transferências são aplicadas as disposições dos artigos Zso a 350 do Regime Financeiro

das Autarquias Locais e das Entidades Intermunicipais (Lei n.o 73/2013, de 3 de setembro, alterada e

republiada pela Lei n.o 51/2018, de 16 de agosto), em articulação com o preconizado no arto 77o, mpitulo V

do Orçamento do Estado para 2018 — Lei n.u 114/2017, de 28 de dezembro e assente num conjunto de

variáveis e dados estatísticos.

A repartição dos recursos públicos entre o Estado e os Municípios, que visa atingir os objetivos de

equilúario financeiro horizontal e vertical, é obtida através das seguintes formas de participação:

a) Uma subvençTo geral, determinada atraves do Fundo de Equilíbrio Financeiro (FE);

b) Uma subvenção específica, determinada a partir do Fundo Social Municipal (FSM);

c) Uma participação variável de 5% no IRS.

A Lei no 73/2013, de 3 de setembro, na redação dada pela Lei n.o 51/2018, de 16 de agosto, prevê

ainda a inclusão de uma nova parcela a ser distribuída pelos municípios, nos termos do no 3 do artigo 35.o

(excedente).

No ano 2019, o montante relativo ao Fundo Social Municipal continua a destinar—se exclusivamente

ao Financiamento das competências exercidas pelos municípios no âmbito da educação pré—escolar e do lo

ciclo do ensino básico, estando consignado ao nnanciamento de despesas determinadas, relativas à

educação, saúde e ação social.

O n.o 2 do art.o 31.0 da Lei n.o 73/1013, de 3 de setembro, na sua redação atual, refere que os

montantes relativos à participaâo dos Municipios nos Fundos são inscritos no orçamento municipal da

receita e transferidos por duodécimos até ao dia 15 do respetivo mês.

Menciona ainda o mesmo artigo que o Órgão Executivo do Municipio pode decidir da repartição dos

montantes do Fundo de Equilibrio Financeiro entre receita corrente e de capital, não podendo a receita

corrente exceder 90% do FEF, informando a DGAL anualmente e até 30 de junho do ano anterior ao qual

respeita o Orçamento, da percentagem que deve ser considerada como transferência corrente, na ausência

da qual é considerado o percentual de 90%.

Por sua vez, a DGAL indica, até 31 de agosto de cada ano, os valores das transferências a efetuar para

os Municípios no ano seguinte.
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A Direção-geral das Autarquias Lomis tiansferiu para o Município, de acordo com o Mapa XIX da Lei n.o

114/2017, de 28 de dezembro, os montantes aprmdos provenientes da participação nos impostos do

Estado, decorrentes do amo ZSo da Lei 11.0 73/2013, de 3 de setembro, na sua redação atual, de acordo com

os critérios de distribuição definidos no Capítulo 111 do citado diploma.

QUADRO No 9 v. Euros

; Fundo de Equimario Financeiro 5 309 623,00 48,34%

É Fundo Social Municipal 1 507 127,00 13,72%

& Partidpação variável no IRS 3 297 480,001 30,02%
Subtotal 10 114 230,00 97,07%

E

& Fundo de Equilíbrio Financeiro 870 677,00 7,93%
Subtotal sm PTLD 7,93%

Total Global 10 95 7 DE 100,00an

As transferências do Orçamento do Budo registaram uma variação positiva de 7,75% em reiatáo ao

ano anterior, originada pelo aumento de 6,31% no Fundo de Equilíbrio Financeiro Corrente, de 5,08% da

Participação Variável no IRS, bem como pela variação ocorrida na Transferência de Capital (870,677,00€)

Em 2019, para além do wior do Fundo de Equilíbrio Financeiro de Capital (589.958,006), que se manteve em

relação a 1018, foi distribuída pelos Municípios uma nova parcela, nos termos do n.o3 do artigo 35.0 da Lei

n.o 73/2013 de 03/09, na redação dada pela Lei n.o 51/2018 de 16/08. No conjunto da receita total, as

transferências do Orçmento de Estado representam 23,99%, aferindo ate indicador um aumento do grau

de dependência da participação dos impostos estaduais, relativamente a 2018, cujo peso se situava nos

16,50%,

Fundo Munldpal Corrente 13,07% Fundos Munlclgais 23,99%

Receita Corrente Reoelta Total

FEF de Capital 15,91%

Receita de Capital

Evoluáo dos Fundos Municipais:

QUADRO No 10 v. Euros

Correntes 9 145 750 9 481 135 1,55 9 639 531 1,67 10 114 130 4,91

Capth 517 074 562 673 8,81 554 934 -1,38 070 677 56,90

FIGURA 5

10 ano um

8 240 000

5 100 000

4 120 000

2 060 000

o , =—-_, ,

Correntes Capital mais

nas .zo17 12018 :2019
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As transferências representam uma fonte substancial de nnandamento e totalizam 36,93%

da receita total da Autarquia. As suas diferentes origens podem ser visualizadas no quadro

seguinte.

Transferências 35,93%

Receitas Totais

000000 No 11 V' a"“

AnDS

Transferências Va"a,oão
2010 Peso % 2019 Peso % "omo'ooa

Contratos Programas,

Promaolos e outros

Correntes 1 470 900,02 9,41% 1 595 791,90 9,44% 7,97%

Capim 234 077,05 1,50% 11 701,21 0,07% 94,90%

Fundos Comunitários

Correntes 92 314,91 0,59% 170 407,00 1,06% 93,35%

Capital , ,, 3 707 554,03 23,50%? 4 135 713,50 , 24,45% 11,55%

Fundos Municipais

Correntes 9 539 531,00 61,37% 10 114 110,00 59,02% 4,92%

çapital gyau 3,53% 070 577,00 5,15% 55,90%

Submul

torrents 11 210 753,93 71,37% 11 009 509,05 70,32% 6,05%

Dapitai 4 497 350 9 20,53% 5 010 171,09 29,50% 11,50%

100 ou

Representação Gránca das transferências globais

FIGURA9

10900000 ,—

8240000 7 , .
6100000 7

4120000 _ 7 7

2060000 t

o : 2019

Contratos pmgrama, Fundos Comunitárms Fundos Mnnlclrnls

Hummlos e wrms

Da observação destes mapas conclui—se que a principal componente das Transferências

são as relativas ao Orgmento do Estado (Fundos Municipais), calculadas de acordo com os

amo zso a 35o da Lei n.o 73/2013, de 3 de setembro, na sua redação atual.

A variação homóloga relativa ao total das Transferências foi de 7,64%.
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ESTRUYURA E EXECUÇÃO DA DESPESA

Quadro demonstrativo das diferentu fases da despesa

A dapesa é agregada pela sua natureza economia: em despesas mentes e despesas de capital.
Cada um destes grupos é constituído por um conjunto de capítulos de agregados económicos, cujos valores

efetivos da despesa comprometida, realizada e paga, cifraram-se nos montantes de 48.296.678,00€,

44.643,195,13e e 44.637.560,90€, cujo grau de execução, em relaçfo a dotação "nal de 54.371.263,98€, foi de

08,83%, no que respeita ao compromisso e cerca de 82% no que concerne à despesa realizada e à execução

nnancelra, como se detalha no quadro abaixo.

QUADRO No 11

DEC" Comprome a Rea ada Execuçao Hnanc ia

Montante % Montante % v pago %

01 - Pessoal 12 471 033,51 25,02% 12 460 350,04 17,93% 12 460 350,04 27,93%

E 01 - Aquisição de bens e serviços 13 052 004,37 27,02% 12 511 975,37 20,03% 12 506 341,14 20,02%

É 03 - Juros e numas encargos 212 765,10 0,46% 111 765,10 0,50% 222 765,10 0,50%
E 04 - Transferências Corrents 3 351 406,90 6,94% 3 317 515,00 7,43% 3 317 515,00 7,43%

a“ 05 - Subsídios 519 543,33, 1,00% 519 541,33 1,16% 519 542,33 1,16%
06 - Outras Desst Corrents 1 049 697,69 3,03% 1 029 996,57 4,10% 1 029 996,57? 4,10%

Total da Despesa aumente 31 467 330,90 65,15% 7 341 070 153,29 69,13%? 30 064 519,03 69,14%

07 - Aquisição bens de capital 13 795 467,10 20,56% 10 741 605,33 24,06% 10 741 605,33 24,06%

Terrenos 920 302,45 1,922% 920 302,45 2,000% 920 302,45 2,000%

EdIGcios 4 915 901,91 10,10% 3 770 530,00 0,46% 3 770 530,00 0,46%

Consn'uções diversas 5 912 726,59 11,24% 4 131 517,07 9,40% 4 231 517,07 9,40%

_ Material de tmnsporte 201 055,09 0,42% 201 055,09 0,45% 201 055,09 0,45%

% Equipamento de informática 102 104,40 0,30% 170 494,40 0,40% 170 494,40 0,40%
? Software informático 146 742,10 0,30% 110 406,69 0,27% 110 406,69 0,17%
& Equlpamento admlnlsu'ativo 63 504,03 0,13% 54 512,70 0,12% 54 512,70 0,12%

& Equipamento básico 1 430 709,63 1,90% 1 244 677,17 2,79% 1 144 677,17 2,79%

Anigos e objetos de valor 5 300,00 0,01% 5 300,00 0,01% 5 300,00 0,01%

00 - Transferências de capital 509 094,21 1,22% 507 370,00 1,31% 507 370,00 1,32%

09 - Ativos financeiros 110 217,00 0,24% 110 217,00* 0,26% 110 217,00 0,16%

10 - Passivos Financeiros 1 325 760,63, 4,01% 2 325 768,63? 5,21% 2 315 750,63 3%

Total da Despesa de Capital 16 019 347,02 34,05% 13 773 041,04 30,05% 13 773 041,04 30,06%

Toraida Despesa 40296 670,00 100% 44643 195,13 100% 44637 56 90 100%

A despesa corrente realizada foi de 30.070.153,29e e a despesa de capital ascendeu a 13.773.041,04e

sendo que as duas componentes representam, respetivamente 69,15% e 30,05% da grandeza em análise.

De referir que a dívida transitada de 2018 para 2019 foi no valor de 40.669,316, que incluía uma fatura no

montante de 39.667,50ê relativa a mobi rio para & Oflclna da Regueifa e do Biscoito, investimento este que

em 31/12/2018 aguardava visto do Tribunal de Contas.

Ràeios de Estrutura da Despesa, evidenciando o comportamento das variáveis mais significativas da
despesa, na ótica da reallzação.

Pessoal 40,39% lnvstimento 77,99 %

Despesa Corrente Dm de Capital

Aquisição de Bens e Serviçoi 40,53 % Passivos Financeiros 16,89 %

Despsa Corrente Despesa de Gapltal

Encargos Financeiros 0,72 % Pasoal 27,93 %

Dspsa Corrente Durma Total
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Comparaão das diversas fases da despesa

No quadro seguinte estão evidenciados os níveis de execução nas diferentes fases da despeg,

concluindo—se que da despesa comprometida ficou por realizar 7,56%, enquanto que apenas 0,01%

do valor faturado representa dívida no final de 2019.

QUADRO No 13” v. em

Realvzadae comprometida

a por realizar
Compromeuda Realiza Paga

Despesa

Corrente

Dspesaf 7
Capital de n 433 614,00 16 829 347,02 13 773 041,84 13 773 041,34 %

31 937 549,58 31 467 330,98 30 870 153,19 30 864 519,06 5 634,23! 597 177,69

3 056 305,18

Total se 37126338 48 296 573,00 44 643 195,13 « 637 560,90 5 614,2] 3 653 482,87

A despesa realizada deduzida dos encargos da divida, juros e amortizações de empréstimos de

médio e longo prazos, no montante de 222.632,765 e de 2.325.758,636, respetivamente, situa—se em

42.094.793,74€. Por razões impostas pela Contabilidade Pública, essa despesa contém a divida

reportada à execução de anos anteriores no montante de 40.669,31é, cuja proveniência é

identificada na página anterior.

Da leitura do mapa do Controlo Orçmenlal da Despesa, que constitui parte integrante da

Prestação de Contas, 0 total dos compromissos por pagar no monlante de 3.659.117,106, resulta da

faturação não paga (5.634.239 e dos compromissos por realizar (3553482376). A execução global

da despesa paga foi de 44.637.560,90€.

os compromissos assumidos para exercícios futuros de 51.510.713,26€ dizem respeito

nomeadamente aos contratos de: serviços de limpeza e higiene pública; fornecimento de refelóes

nos estabelecimentos de ensino pré escolar e básico; plano de emergência alimentar; tmnsportes

escolares; fomecimento de combustíveis; comunimções; seguros e outros encargos de instalações;

Fundo de Apoio Municipal; serviço da dívida decorrente de ernpre'iimo a médio e longo prazos e

Investimentos em infraestruturas, ordenamento do território e beneãciação da rede viária do

concelho.

Representação grana das fases da despesa

FIGURA 10

tow-ww
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nomeou

mono-m

»

Mão columna.- Rsllzada Paga

Representação gráfica dos compromissos de 2018 por pagar

FIGURA 11

Comprometido por realizar
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Despsas de Funcionamento

Pela ótim da despaa faturada mtal, regista-se um decrésdmo de 25,06% quando comparado com o ano

anterior. A diminuição de 44,08% em Aquisição de Bens e Serviços está influenciada pela liquidação

antecipada da dívida consolidada à EDP no valor 10,714.631,23e, realizada em 2019. Na componente de outras

Despesas Correntes, no ano 2019, está incluído o montante de 1.062.709,326, relativo a restituições de

impostos cobrados em anos anteriores.

QUADRO No 14 v. Euros

Ano 2018 Ano 9 Variação
Encargos de Funa _,

Montante % Montante % ln

Pessoal 12 149 524,67 33,96% 12469 359,94 46,51% 2,62%

Aquisição de Bens e Serviços 22 374 239,97 62,54% 12 511 975,37 46,67% 44,00%

Outras Despsas Correntes 1 250 737,49 3,50% 1 929 996,57 6,93% 49,31%

Total 35 774 502,13 10 9 100% 6%

0 gráfico seguinte detalha a (Imposição destas despesas

FIGURA 12

Ano 1018

Ano 2019

0% 10% 10% 30% 40% 50% 60%

IPessoal lAqulsláo de Bens & Servlços noutras Despesas Correntes

Quadro demonstrativo da estrutura da despesa com pascal no funcionamento da administração, repartida

pelas componentes mais signincativas, registando um ligeiro aumento de 2,62%,

QUADRO No 15

% Pessoal aguardando aposentação 11 269,29 0,09% 22 144,20 0,19% 96,52%

% Membros dos Órgãos Autárquicos 205 911,36 1,69% 192 763,97 1,55%! -5,38%

% Pessoal dos quadros 9 729 992,24 71,95% 9 973 719,07 71,97% 2,90%
% Pascal em regime tarefa avença 14 760,00 0,12% 14 760,00 0,12% %
o

? Pessoal noutra situação 123 934,54 1,02% 126 195,19 &? 3,92%
.» 7

= Subtotal 9 094 966,43 Miau 329 591,43 E“ iso/97

T., Suplementos de remunerações 47 630,60 0,39% 41 999,94 0,34% -12,05%

% Encargos sobre remunerações 2 024 227,95* 16,66% 2 993 460,95 16,71% 2,93%
% Segums 163 479,92 1,35% 159 209,14 1,29% 261%

?; Encargos com 9 saúde 7 63959657 5,25% 641 966,59 5,15% 0,57%

m 7 Sugmtaj 2 979 593,92 23,65% 2 926 425,62 23,47% 1,94%

Outras dauasas 191 074,32 1,51% 212 351,79 1,70% 11,14%

Rádos

Despsas de Funcionamento 96,95% Despesas de Fundonamento 60,05%

Despesas Corrents Dspesa Toral

Pessoa| 46,51%

Despesas de Funcionamento
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Comparativamente ao ano de 2018, os gastos com pascal aumentarem 2,62%, em sequência das

alterações legais que originaram os descongelamento das carreiras, bem como devido à críaáo de novos

postos de trabalho.

Análise comparativa da Despesa de Funcionamento

QUADRO No 16 V. Eums

Despesa realizada total Despesa reahzada do ano
Rubrica

2018 2019 Var % 2018 2019 Var %

Pessoal 11 149 524,67? 12 468 358,34 2,52% 12 149 524,67 12 468 358,M 2,62%

Aquisigão de bens 1 997 981,49 3391715367 50,50%

107376 258,45 11 722 860,31 12,98%

1 997 931,49 798 113,25 sesso/3 7

Aquisção de serviços 10 376 033,49? 11 721 860,31 law—1%

fouitras despesas correntes ] 250 737,49? 1329 996,57 46,31% 1 150 737,49 1 829 996,57 46,31%

Total 25 7147 531,1: 16 no 330,18 4,01% 25 114 171,33 26 809 328,91 4,02%

A despesa de funcionamento realizada total apresenta uma variação de 4,02%, decorrente do aumento

veriiicado nas componentes de Pessoal e Aquisição de Serviços originado pelo carácter pouco flexível deste

tipo de despesa. A justificação do aumento vermcado na componente relativa a Outras despesas correntes

encontra—se na página anterior.

Por outro lado, ao efetuar a análise da despesa de funcionamento efetiva do ano, verifica-se que em 2019

foi apurado o valor de 26.809.328,97€ e em 2018 foi do montante de zs.774.277,13€, pelo que se verifica

igualmente um aumento de 4,02%,

Aquisição de bens Aquisição de serviços

FIGURA 13 FIGURA 14

: ann 000,00 __ 12 ooo mm

1 m 000 000,00
1 sm) 000,00 a 000 000,00

1 wo unem ao” & 000 000,00 “aaa
IZO19 . 000 000,00 nzms

suo 000,00

2 um naum

um um

analizada ml mundu do Ano
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Recursos Humanos

A Autarquia, em termos de meios humanos exprasos no Balanço Social, no nnal do ano de 2019

era composta por 536 contratados por tempo indeterminado, não exiiindo contratados por tempo

resolutivo certo. -

0 total de elementos que figuram no Balanço Social difere do total efetivo de elementos

da Autarquia em 31/12/2019 (622 trabalhadores) uma vez que para os cálculos estatísticos

daquele Balanço não são incluídos os trabalhadores ausentes há mais de seis mese: por razões de

doença, licenças de maternidade e paternidade, licenças sem vencimento e outras.

Os referidos elementos apresentam a seguinte distribuição:

QUADRO No 17

, Contrato ;

Comi, 110 de Contrato por !Pr'llf)
[EmDD

servico r: mt. .u:
indeterminado

cmo

Dirigente 23 o o 23 4,29%

Técnico Superior u 98 1 99 18,47%

Assistente Técnico 0 160 o 160 29,85%

Assistente Operacional 0 251 a 251 46,83%

lnformálim u 1 0 1

Outros grupos 0 z c 1

33 512 1 536

Análise gmina; da afetação por grupos pronsslonais

. WRC

. T&nim Sum

.mismme Técnico

. mmm: Operacional

Iluformán'a

.Outros grupos

O número total de trabalhadores efetivos em 31/12/2019 era composto por 271 homens e 265

mulheres, enquanto que no ano de 2013 foram registados 289 homens e 164 mulhers.

Fonte: Balanço Sodal 2019
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Estrutura habllltacional do Pascal, por nivel de escolaridade, segundo o sexo

00110110 no 10

((

Habilitações Literánas ] 0

Mesuado 4 7 11 2,05%

Ucenciamra 99 45 144 26,87%

Bacharelato 1 2 3 0,56%

12 anos de escoiaridade 95 50 154 28,73%

11 anos de escolaridade 16 7 23 4,29%

9 anos de esooiandade 22 23 45 8,40%

5 anos de escolaridade 12 66 70 14,55%

4 anos de escolaridade 14 63 77 14,57%

Menos de 4 anos de acelaridade 1 0 1 0,19%

Tota 265 271 536 100%

A componente feminina apresenta níveis de escolaridade mais elevados, sendo que 99 posuem

licenciatura e 96 são titulares do no ano de escolaridade.

Representação gráfica dos níveis de qualificação

FIGURA 16

20,73% 4,29% , MW»

.mvadn luoenoalurl uma»

lznmdcsmhmzoe -11 0109560th usammmimm

semanal-rune Mamma-00131030: uwacmawme

Absentismo (contagem em dias):

Casamento 0,00 0,00% 40,00 -100,00%

Proteção na parentalidade 002,00 100,00 990,00 4,16% 032,00 10,99%

Falecimento Famlllar 48,00 69,00 117,00 0,49% 133,00 42,03%

Doença 7 575,00 11 502,00 19 157,00 00,44% 22 405,00 44,00%

Sangão? em serviço ou doença 533,00 1 002,00 1 535,00 6,45% 1 362,00 12,70%

Asist. Famllla 01,00 30,00 119,00 0,50% 109,00 9,17%

Trabalhador estudante 19,00 45,00 65,00 0,27% 67,00 -2,99%

Por conta período de férias 393,50 451,00 044,50 3,55% 023,50 2,55%

Com perda de vencimento 4,00 0,00 4,00 0,02% 13,00 69,23%

Greve 05,50 43,00 120,50 0,54% 131,50 220%

Injustincadas 0,00 159,50 159,50 0,67% 366,00 56,42%

Outros 363,50 697,00 2,93% 501,00 2,35%

Nos outros tipos de ausência incluem—se as ausências para formação, doação de sangue, atividade

sindical e provas de concurso.

O total de 233165 dias de ausência, para um universo de 536 Uabalhadores, representa um elevado

nível de absentismo.

As faltas por doença, aliadas aos acidentes de trabalho e doenças profissionais, foram as causas

dominantes neste quantimtivo sendo que, quanto ao género, teve maior influência o grupo masculino

com 12.584 ausências.

No grupo feminino, destacam—se as faltas por doença e por proteção na parentalidade, que atingem as

8.457 ausênclas.

Fonte: Balanço Social 2019
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Estrutura etária do Passo:! ao serviço da Autarquia

A diaribuição do número dos efetivos por escalão etário em 31 de dezembro, demonstra que a

média de idades dos colaboradoes do Municípios se situa nos 50 anos e que 45,79% dos efetivos têm

entre 25 e 49 anos.

QUADRO No 10

25—29 3

30-34 9

35-39 17

40—44 49

45-49 60

50-54 55

5559 18

6064 11

6569 3

>= 70 D

Reprsentação gráfica da estrutura etária dos Remrsos Humanos

>=7u11

65-69 E 36

o 3 0,56%

2 11 2,05%

11 25 5,21%

35 ao 15,67%

59 119 22,20%

47 noz 19,03%

69 117 21,83%

44 65 12,13%

3 6 1,12%

1 0,19%

No o
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Fome: Balanço Social 2019
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Formação

Prowrando conjugar as necesidades da Câmara com a valorização individual e profissional dos seus

funcionários, com o objetivo de atingir níveis de endênda adequados, no ano de 2019 a formação espelha-

se no mapa seguinte:

QUADRO Noll

Ações externas
Funções

Partlcipantes Horas

Dirigente 21 154,00 13,13%

Témlco Superior 83 097,00 55,00%

Assistente Técnico 44 449,00 27,50%

Assistente Operacional 5 189,00 3,75%

Outros 1 33,00 0,53%

TDlãiS led i777 Flii H '”

A formação externa, com 160 participações, inclui 1.722 horas de formação. No ano 2019 não foram

realizadas ações de formação intemas.

Análise grána da afetação por grupos pronssionais

FIGURA 18

. Dirigente

27,50%
. Técnlco Superior “"“”"

- Asslaente Técnloo

- Assistente operacional

3,75%

loan“ 13,13% 0,90.

Contagem das ações de fonnazâo

Qunmzo No 11

Ações externas 150 0 1 1 160

Tuta 150 150

Fonte: Balanço Social 2019
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Nacionalidade dos trabalhadores no exercício de funções

QUADRO No 7.3

Nacwon dade enxe 5:23 mão 35231

Países da União H 9 35 50 173

Europeia M 14 53 110 78

Total 13 38 160 251

CPLP H _ 1 _ _

M _ 7 _ _ _

Total Í 1 _“ _

Totals H 9 36 50 173

M 14 53 110 78

mal E 160 251

FIGURA 19

99,91%

0,19%

. Pubs da um Europeia .cm

Trabalhadores portadores de grau de deflciência

QUADRO No 24

Fonte: Balanço Social 2019
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Transferências

Nos quadros a seguir apraenlzm-se transferências repartidas por correntes e de mpital e as

correspondentes comparticipações financeiras que totalizam 3,904.885,88€.

Os apoios Gnanceiros atribuídos pelo Município dentro de um enquadramenbo regLIIamentar e

na execução de contratos programa, destinam-se a Enanciar despesas correntes e de capim! dos

destlnatários.

Correntes

QUADRO No 25

Transferenuas Correntes amam

, Bombeiros 233 100,00 7,03%

& Escolas e Universidades 82 330,60; 2,43%

Área Metropolitana do Pomo 73 974,27? 2,23%

a Associação das Serras do Porto 50 000,00“ 1,51%

1 Águas de Valongo, SA 2 733,37 0,08%
' Instituições 1 134 757,70 35,71%

,,, Alfena 162 455,36 4,90%

a Campo e Sobrado 334 211,00 10,07%
? Ermesinde 400 839,90 12,00%

“' valongo 445 407,15 13,43%
Particulars 347 624,65 10,48%

FIGURA 20

35,71% um;

"M?

0,00% (43% um Sen-us

1,51% Av

2,13% Ilnsh'huioõã
z 40%, 7,03% 10,40% “MB,“

lhmmlma
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QUADRO No 26 V» Em

um 581 570,08 99,06%

Instituições sem fins lucran'vos 5 500,00 0,94%

FIGURA 21

.um "mininas zm «us mamas
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Emargos da dívlda de Empràtimos

Qqueo No 27 v. Euros

" 1 Serviço da dívida Encargos do ano de 2018 Encargos do ano de 2019 %

VEntidade “axx Amortização Juros Total Amortização Juros Total Variação

Emp, Bonificados - PER 503 717,21, 4 159,09 507 077,10 504 353,90 3 509,34 507 553,24 0,01%

Emp. Benim-ados - Outros 33 507,66! 0,00 33 515,54 25 gay?/% 25 520,44 43,05%

Subtotal 537 224,07 4 150,77 541 393,64 529 004,34 3 509,34. 533 473,50 4,45%

Emp. Ouros - Diversos 399 999,90 1 900.927 401 900,02 400 230,77? 1 510,11 40104000 0,039;

Emp, Outros - Prede 721 405001 5 555,59 720 072,99 350 703,00 1 309,55 352 092,55 50,27%

Emp. Olmos > FAEL 10 571 532,53 212 603,84 10 784 136,37%//////////////////////////////////////////%
Emp. Liquid, antecipada FAEL + l / /
Dívida consolidada à EDP 344 980,84 73 103,79 418 084,63 1 034 942,52 216 043,76 1 250 986,28

Sum: 12 037 919,17 194 353,54“ 12 332 202,01 1 795 004,20 219 043,42, 2 014 927,71 03,55%

712 535“ 143,15? 297075231 12 073 575,45 2 325 750,53 222 532,75 2 540 401,39 “

A variarjo favorável verinoada nos encargos da dívida de 2019, relativamente a 2018, de 03,66%, devese

essencialmente à conclusão da liquidação do empréstimo contraído no âmbito do PREDE, tendo sido paga a última

preslação no ano em apreço.

Juros de empresumos 0,56 % Serviço da divida 5,44 %

Receita corrente Receita corrente

Juros de empr'stimos 0,72 % Amum'zaçõs 91,26 %

Despesa Corrente Serviço da dívida

Juros de empréstimos 0,74 % Serviço da dívlda 571%

Serviço da dÍvida Despã Total

Composição em termos percentuais do serviço da dívida

QUADRO No 20 v. Eums

Descução 2016 % 2017 % 2018 % 201.9 %

anualitllação 4 290 916,88 91,98% 2 843 205,16 55,72% 2 843 205,16 89,72% 2 325 760,53 91,26%

Juros 373 909,32 8,02% 325 743,53 10,28% 325 743,63 10,28% 122 632,75 8,74%

SE 100% 3 168 94 9 100 3 168 948 100% 2 540 401,39 100%

A Assembleia Municipal, em 28/05/2018, deliberou por maioria aprovar a contratação dos empréstimos de

médio/longo prazos para aplicaçfo na liquidação antecipada de outros empréstimos e de dívidas abrangidas por

acordos de pagamentos, nos termos do art.o 101.0 da Lei n.o 114/2017, de 29 de dezembro, que aprova a Lei do

Orçamento do Estado de 2010, ao Banco EPI, 50, até ao montante de 11.ooo.000,00e e à Caixa de Crédito Agrícola

Mútuo, CrI, até ao valor de 10.519.014,10€, por um período de 20 anos, com a taxa indexada à Euribor a 6 meses,

awescida dos spreads de 1,20% e 1,23%, respetivamente.

Etes dois empréstimos, cuja utilização foi nos montantes de 10.412.692,63€ e 10.286.162,75€ respetivamente,

substituíram o empréstimo relativo ao FAEL com uma liquidação total e antecipada do mesmo, bem como a divida

consolidada à EDP, cujo pagamento antecipado face ao plano de pagamentos acordado, resultou numa redução da

dívida de 40% (5.400.070,55). Não obstante a referida redução, a transformação da dívida consolidada à EDP em

empréstimo de médio e longo prazo, apsar de fazer diminuir o saldo da conta de fornecedora, provocou um

aumento do saldo referente à dívida a Inaituições de crédito.

Relatótin : contas 2019 | Municíplo de valongo
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Limite da dívida total

A Lei n.o 73/2013, de 3 de setembro, na sua atual redação, que aprovou o Regime Financeiro das Autarquias

Locais e das Entidades Intermunicipais, veio definir novas regras no que concerne ao limite de endividamento

aplicável aos Municípios, orientado por princípios de rigor e enciência, com o objetivo de minimizar custos diretos e

indiretos numa perspetiva de longo prazo, garantir uma distribuição equilibrada de custos pelos orçamentos anuais,

prevenir a excessiva concentração temporal de amortização e precaver a exposição a riscos excessivos.

0 n.o 1 do art.o 52.0 da referida Lei estabelece que a dívida total de operações orçamentais do Municipio,

incluindo as entidades relevantes previstas no art.o 54.o, não pode ultrapassar, em 31 de dezembro de ada ano,

1,5 vezes a média da receita corrente líquida cobrada nos três exercícios anteriores. O no 2 estipula que a dívida

total engloba os empréstimos, os contratos de locação nnanceira e quaisquer outras formas de endividamento

junto de entidades financeiras, bem como todos os restantes débitos a terceiros decorrentes de operações

orameniais.

O n.o 3 do mesmo artigo denne que, em caso de incumprimento do limite, a Autarquia deve reduzir pelo menos

10% do montante em excesso, até que aquele limite seja cumprido. Caso cumpra o limite, só pode aumentar, em

cada ano, o valor correspondente a 20% da margem disponível no início de cada um dos exercícios,

0 art.o 56.0, n.o 1 da Lei em apreço refere que, sempre que na informação reportada à DGAL a dívida total atinja

ou ultrapasse a média da receita corrente líquida cobrada nos três exercícios anteriores, são informados os

membros do Governo responsáveis pelas finanças e autarquias locais, bem como os presidentes dos órgãos

executivo e deliberativo do Município.

Menciona ainda o n.o 2 que, sempre que na informação reportada à DGAL a dívida total atinja ou ultrapasse 1,5

vezes a média da receita corrente líquida, além das entidades supramencionadas é ainda informado o Banco de

Portugal. 0 n.o 3 prevê que, no caso do Município registar durante dois anos consecutivos uma taxa de execução

da receita prevista no Orçamento inferior a 85%, são informadas as entidades referidas no n.o 1.

O n.o B do art.o 98,0 da Lei n.o SLB/2014, de 31 de dezembro, que aprovou o Orçmento do Btado para 2015

refere que o montante relativo à contribuição de cada município para o Fundo de Apoio Municipal (FAM) não releva

para o limite da dívida total previsto no n.o 1 do art.o 52,0 da lei .a 73/2013, de 3 de setembro.

Das entidades consideradas como relevantes para efeitos de limite da dívida total constam os serviços

municipalizados e intermunicipalizados, entidades intermunicipais e as entidades associativas municipais, as

empresas leais e participadas (em caso de desequilíbrio de contas - art.o 40.0 da Lei n.o 50/2012, de 31 de

agosto), as cooperativas e fundações e entidades de outra natureza relativamente às quais se verifique o controlo

ou presunção de controlo por parte do Município.

Situação do Município face ao limite estipulado na Lei:

Limite a dívida total do Município:

QUADRO 29 V. Euros MRO 30 V. Euros

ois DS:-ião mmm narra?» "um

(1) » Reoeilz corrente líquida:

' 2016 31 585 375 Dívida:

2017 32 497 709 Total 25 730 535

2015 as 171 177 Não otçamental »1 674 143

Fundo de Apoio Munidpal -59 109

Total 100 155 261 orçamental 23 997 279

(1) Média receita corrente líquida (!)/3 33 418 420 Entrdads partidpadas 3 030 017

(3) Média )( 1,5 so 127 sn rom 27 ou sua

Margem absoluta :; 100 325
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Stock da Dlvlda

Composição e evoluáo da dívida a curto, médio e longo prazos:

0040110 No 31 v. Euros

2010

De gnaçao da divrda Medio Longo urto de Toral

Prazo

Empréstimos 23 034 551,53 23 034 551,53

Outros credores - ADRlTEM 50 000,00 50 000,00

Caixa Econômica Montepio Geral 657 000,00 GW 000,00

Msoc Hurnanit Bombeiros Vol Valongo 171 250,00 171 250,00

Ouros Fornecedores 83 280,45 83 280,45

Estado e outros ents públicos 1 197,13 1 197,13

5ubtotal 23 912 001,53 84 477,50 23 997 273,11

Fundo de Apoio Municipal 59 100,50 59 108,50

Operaçõesje Tesouraria 1 674 147,62 1 674 147,62

Subtotal 59 100,50 1 674 14 62 1 733 256,12

23 971 910,03 1 758 62 7

o stock da dívida da Autarquia é do valor de 3.730.535,23 6, repartido entre divida de médio e longo prazos

no montante de 23.971.910,05€ e 1.758.625,206 correspondem a dívida a curto prazo. A dívida de médio e longo

prazos inclui a divida bancária de 2303455153 &, a dívida acordada com a ADRITEM no valor de 50.000,00e , o

montante relatvo à aquisição de terrenos ao Montepio Geral para ampliação do Parque Urbano de Ermesinde, no

valor de 657.000,00ê, o wlor relativo ao protocolo com os Bombeiros de Valongo no âmbito da Oficina da

Regueifa e do Biscoito, de 171.250,00ê e o Fundo de Apoio Municipal, no montante de S9.1OB,50€_

QUADRO No 32 v Emos

Empréstimos a Médio e a Longo Prazo 20 079 814,07' 17 2.36 608,91,—14,16%É 25 360 320,16, 47,13% 23 034 551,53 -9,17%
,

Dívida a Fornecedores e Outros Credores , l , ,

7 gourto pmzo) 7 , 653 945,00 367 005,72 43,76%“ 420 571,13; 14,35% 84 477,58 -79,91%

Endividamento sub goal 20 733 759,15 17 604 314,637-1539907 25 700 891.297 46,45%? 23 119 029,11? 49,32%

Outras Dívidas m,|.p. 17 520 100,14 16 70043090 4,22% 50 000,00 49,70% 870 250,00 1657%

Fundo de Apoio Municipal 1 102 160,05 945 734,05 100% 177 325,50 01,25% 59 108,50 -66,57%

Operações de Tesouraria 736 100,93 017 607,72 11,07% 1 530 799 53 87 23% 1 674 147,62 %

O quadro acima permite visualizar a composição da diVIda nos últimos quatro anos e identiicar a evolução da

mesma registando uma diminuição de 6,57% no total, sendo de registar a diminuição de 79,91% na dívida a

fornecedores e outros credores e de 9,17% nos empréstimos a médio e longo prazos.

No toamte às Operaoõs de Tesouraria, o acréscimo de 9,36% não tem representação em termos de dívida, são

valores de Terceiros à guarda do Município, cuja contrapartida está registada no Ativo do Balanço em

disponibilidade:. Não constituem dívida visto tratar-se apenas de uma dinâmica de cobranças e pagamentos para

Terceiros.

FIGURA 22

24 000 000
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/

2016 2017 201! 2019

a Dívida a Fornecedores e Outros credores (curto prazo) . Empréstimos : Médio e a Longo Prazo

Rehexos da evoluâo do endividamento na estrutura da Dívida Municipal

QUADRO No 33

Designa da Dlvlda Anos 015 “317 ao”
Empréstimos e Médio e Longo Prazo 49,98% 47,68% 92,09% 89,52%

Dívida a Fornecedores e outros Credores 1,63% 1,02% 1,53% 0,33%

Dívida a outros credores a m. !. prazo 43,61% 46,42% 0,10% 3,41%

Operações de Tesouraria 1,03% 2,26% 5,56% 6,51%

Fundo de Apoio Municipal 0,00% 2,62% 0,64% 0,23%
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Evolução do Stock da Dívida

QUADRO No 35 V, Eums

Taxa de Taxa de Taxa de

absorção da Curto prazo absorção da Tela! absorção da

dívlda dívlda Uívlda

Memo e longo

DÍEZO

30 702 003,06 1 390 046,01 40 172 129,07

2017 34 962 774,66 10,92% 1 105 413,44 17,26% 36 140 100,10 11,13%

2010 25 507 645,66 36,64% 1 951 370,66 09,25% 27 539 016,32 31,26%

2019 23 971 910,03 6,74% 1 750 625,20 10,96% 25 730 535,23 7,03%

FIGURA 23
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0 Stock da dívida registado no Passivo do Balanço integra o total da dívida de curto,

médio e longo prazos registada em 31 de dezembro de cada exercido económico. 0 mapa

de evolução do stock da dívida permite analisar a diminuição da dívida relativamente ao

ano imediatamente anterior, nas duas componentes.

Prazo Médio de Pagamentos

A Resolução do Conselho de Ministros n,o 34/2000, de 22 de fevereiro, aprovou o

programa de redução de pmzos de pagamento a fornecedora de bens e serviços. Para

cálculo do prazo médio de pagamentos (PMP) foi criado um indicador no qual o numerador

(DF) corresponde ao valor das dívidas de curto prazo a fornecedores e o denominador (A)

respeita às aquisições de bens e serviços, efetuada5 no mesmo período temporal

(Despacho n.o 9070/2009, de 13 de abril).

Relativamente aos anos anteriores, o PMP apresenta uma redução deveras importante e

signmcativa, como se descreve:

Relativamente ao exercício económico de 2019, a evolução trimestral foi a seguinte:

2019 1ommesne 2“tr'lmc>tre 3nlr|mestre anxnmeme

Dividas a Fornecedores (DF)

22 (Excluw 119) 67 503,64 79 461,30 70 707,05 03 100,45 301 033,32

252 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

261 (adm 2619; 200 000,37 3 044,25 60 572,06 0,00 271 696,60

165 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

266 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

267 0,00 0,00 16 013,46 0,00 16 013,46

?oul Trimre 275 664,01 02 505,63 140 093,37 03 260,45 509 543,46

Aqulslções de bens e Eeniços (A) ' 7 ' '

31 (débito s/ 317 63 304,43 137 130,01 145 909,36 213 005.001 579 500,01

62 (saldo) , 1 645 591,61 2 933 540,56 2 703 495,02 4 331 116,71 11 693 743,92

41 (débitos) 154 521,44 200 434,01 794 606,69 19 660 575,04 20 010 137,90

442 (débitos) 595 570,20 1 235 643,97 1 (113 240,23 1 741 432,72 4 558 537,12

445 (débitos) 255 815,92 1 123 187,59 1 181 131,60 904 819,65 3 494 954,86

45 (débitos) 76 504,35 84 299,31 105 lT/,40 2 OU? 454,12 2 275 435,18

Total Trimestre 2 944 307,95 5 714 235,50 6 023 560,30 20 060 404,04 43 550 667,07

PMP (DF/4)” x 365 1,24
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Empréstimos a médlo e longo prazos

QUADRO No 36 v. Emos

DBSUlçãD “botao—ao do “"'on'laçooa Capital em cima
capital acumuladas

Invstimentos diversos 6 574 228,60 4 801 171,82 1 772 955,78

gamas “o amo"” do 11 311 017,44 9 360 353,72 1 942 663,71

PREDE - Programa de mmm 7//Em "a de “mas do 7 , 3 607 030,00 3 607 030,00 / %
Liquidado antecipada meu. e
Submmçãa dívida EDP 20 690 055,39 1 379 923,36 19 310 932,03

rota! 42 191 131,0 no; 156 579,90 23 034 551 53

FIGURA 24
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Receita Anual ahsonllda pelo Serviço da Dívida e o Peso dos Encargos Financeiros na Despesa Corrente

QUADRO No 37

ServiçodaDlvida
12,10% 8,42% 20,04% 52,40%

ReceitaTotaI

Enargos Financeiros
; 0,05% 1,23% 0,76% 0,72%

DsosaCorrente

Nota: o peso dos juros decorrentes da dívida de empréstimos, relativamente à despesa mal, sima—se em 2019

MS 0,50%, enquanto que o total do serviço da dívida se situa nos 5,71% da dspsa total

Dehlhe da Dívida & credores de Médio e Longo Prazo

No ano de 1988, relativamente à concessão do serviço de distribuirão de energia elétrica em baixa tensão, foi

apurada a dívida do montante de 81.783.344,64e que, após vários anos de negociação, ficou Gxada em

21.618.285,93E. Eae abatimento à dívida do valor de 60.165.058,71€, resulta da anulação dos juros debitados de

dezembro de 1988 a dezembro de 1994, no montante de 54.172,506,26€ e da valorização exoecíonal do património

afeto à ooncessão e transferido para a EDP, no valor de 5,992,552,45€.

A 10 de outubro de 2002 foi submetido à aprovação da Câmara Municipal, o Protocolo de Cooperação entre a

Autarquia e a EDP Distribuição para regularização do saldo da dívida, tendo sido assinado em 25 de Novembro do

mesmo ano.

o Protocolo referia que o pagamento da dívida é no prazo de 20 anos, em prestaçães trimestrais, oom

vencimento no último dia do trimestre, por encontro de oontas com a renda de concessão, desde o primeiro

trimestre de 2002 até ao último trimestre de 2021 e última prestação de 13.700.196,10e, com possibilidade de

renovação por mais 20 anos, a par da renovação do contrato de concessão, em condições a acordar nessa altura.

No ano de 2018, foi acordada a liquidaâo total da dívida consolidada a EDP, através do recurso a um

empréstimo de médio e longo prazo, tendo resultado deste acordo de pagamento antecipado uma redução da

dívida no valor de s,660,078,43€, estando em 2019 em situação totalmente regularizada.
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Estrutura e execução do Investimento

0 mapa de Execução Anual do Plano Plurianual de Investimentos apresenta um nível de execução global de

cerca de 46%, resultado do quociente entre o valor executado e pago do ano (10.059.9oz,33e) e o WIOI' global

previsto deduzido do montante exemtado referente a anos anteriores (35.017.565,00€ - 9.652.945,23ê). Esta

taxa reflete o peso da execução anual face à previsão global do PPI (ano + anos seguintes).

A realização dos projetos insertos em PPI tem uma continuidade no tempo, dado que a obra inicia-se e vai

obedecendo a um cronograma nnanceiro, dando origem a fatums de execução física e obra em curso. Tendo

em conta este facto, apura-se uma taxa de execução na ordem dos 81,51%. Se a análise tiver por base a

execução física (faturag—ão paga) a realização do ano situa-se em 50,68%.

Para a análise mais apurada do comportamento do investimento nas diferentes dinâmicas de atuação da

gestão municipal, sugere-se a leitura dos quadros seguintes:

QUADRO No 38 v. anos

A 02 11314021 A « 0401+0214c

Árt'dfu Lie l'lVCSKWlE'ltD DotaCão EXao—“ado Total
Denmda page do ano (Cabimento)

(Huan 2019

adiados Património Municipal 1452372,00 20903707 19,77% 275977,31 10,07% 55501510 30,54%

% Moblllárlo Maquinaria
3 Equipamento 310 010,00 217 141,73 59,05% 55 450,75 21,06% 202 592,49 90,92%

, ' 7
la Maof'a' do Transoo'ta 205 750,00 201 055,09 90,11% % 201 055,09 90,11%
=

E o'm'as “"aos gerais 123 210,00 105 759,00 43,05% 105 759,00 43,05%
"' , , , 7Poncia mum I / //////aPa 1 000,00 / %

Educaéo 2 817 355,00 1 502 471,31 53,14% 917 554,59 32,45% 1 420 015,90 85,59%

a Ação Social 1 515 595,00 1 553 532,01 95,10% 17 703,97 1,10% 1 571 315,70 97,20%
,a . , .

& aaa-"amo"“ Taff'toao 507010000 3 171 554,24 54,03% 1 003 377,23 30,72% 4975 031,47 04,75%

la Residuos solldos 1 000,00/ Á
% Prot meio ambiente consetv

u- natureza 1 599 115,00 093 597,51 52,50% 557 070,07 32,03% 1 451 575,50 05,43%
N ,

Calma 2 504 000,00“ 1 004 513,90 72,37% 355 915,30 13,71% 2 241 529,20 05,00%

, *Desporto Recfalo e Lazer ginga, 121 712,3 32,39% 50 475,9077173543377 12 100,79 45,02%

Indústria e energia 57 405,00 44 705,00 55,25% 1 040,55 1,54% 45 747,45 57,79%

& 6305911955 e Pai/« ' Alfena 251 095,00 195 457,23 77,05% 50 559,74 20,14% 245 035,97 97,99%

'E Construções e Pav. - Campo e
% Sobrado 211 915,00 94 055,04 44,39% 54 351,01 25,55% 140 417,05 70,04%
u

% Construcões Pav. - mesmo 53 200,00 31 590,99 59,40% 17 250,75 32,43% 40 049,74 91,02%
13 %
% Construçõs & Pal/« ' Valongo 9 410,00 % 1 009,70 11,50% 1 009,70 11,50%
ua. euu-as Obras Construção
'“ Who 512 010,00 371 534,00 50,53%7 55 140,91 9,00% 425 502,91 59,53%

7 ,, a“??? Rodoviária 04 515,00 51 034,14 73,15%% 51 034,14? 73,15%
u. ...

ru

% 'a- Dlveisas não espednmdas 110 217,00 110 217,00 100,00% 110 217,00 100,00%
=

<. u.

55,50'1 >12Ll“':>4U5 _ 2,01. 15 UE-l,

FIGURA 25

13 000 Boa

10 400 ooo ' . Exemção Física ano 2019

7 SJ!) 000 I Em curso

5 200 000 , 7 .Total

2 500 000

O

1 - Funções mma 5500035 emm-ms funções
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Estrutura e execução do lnvesu'menbo

0 mapa de Execução Anual do Plano Plurianual de Investimean apresenta um nível de execução global de

cerca de 46%, resultado do quociente entre o valor executado e paga do ano (1059301336) e o valor global

previsto deduzido do montante executado referente a anos anteriores (35.017,565,00€ - 9.652.945,36, Eta

taxa reflete o peso da execução anual face à previsão global do PPI (ano + anos seguintes).

A realização dos projetos insertos em PP! tem uma continuidade no tempo, dado que a obra inicia-se e vai

obedecendo a um cronograma financeiro, dando origem a faturas de execução física e obra em curso. Tendo

em conta este facto, apura-se uma taxa de execução na ordem dos 81,51%. Se a análise tiver por base a

execução «sim (faturação paga) a realização do ano situa-se em 58,68%.

Para a análise mais apurada do comportamento do investimento nas diferentes dinâmicas de atuação da

gestão municipal, sugere-se a leitura dos quadros seguintes:

QUADRO |W 33 v. 60105

A 51 1011511 1A c,»: o=(a1+521 &

Áreas de Investimento Dotação EXECUtado Total
Dennlda 0590 do ano 

(Cabmenro)
(0051) 2019

Ediados Panimónio MuníCiDal 1461371,00 25903757 19,77% 175977,31 15,57% 56501515 35,64%
É Mobiliário Maquinaria
&' Equipamento 310 510,00 117 141,75 69,56% 65 450,76 11,06% 252 591,49 90,91%
10 73 “aaa"a' do Tfaasiaofta 205 750,00 201 555,59 95,11%/ 101 555,59 95,11%
:

É oUtfaa funooa gera'a 113 210,00 106 759,05 43,06% 106 759,08 43,06%

" ' ”///////////// W7 Pollcla munlcpjl 1 000,00 %

Eduação 1 527 365,00 1 501 471,31 53,14% 917 554,59 32,45% 1 420 025,90 55,59%

_o Não 5003' 1 616 595,00 1 553 531,51 96,10% 17 753,97 1,10% 1 571 316,78 97,10%
.E , , .

8 Ordenamento Taff'mno 5 570 100,00 3 171 654,14 54,03% 1 503 377,13 30,71% 4 975 031,47 54,75%

% Resíduos sólidos 1 000 WWW13 . , "ao Á
: Prot melo amblente conserv

na- natureza 1 699 115,00 593 697,61 52,60% 557 575,o7 31,53% 1 451 575,65 55,43%
N

Caloura 1 604 000,00 1 554 613,90 71,37% 356 915,36 13,71% 1 141 529,15 56,06%

Damm: Wo e Lazer 375 779,00 121 711,59 31,39% 50 475,90? 13,43% 7 1725579 45,52%

indúsh'ia e energia 67 455,00 44 706,50 66,25% 1 040,65 1,54% 45 747,45 67,79%

E Conmoões & PaV- * Alfena 151 095,00 195 467,73 77,55% 50 569,74 10,14% 246 036,97 97,99%

% Construções e Pav. - Campo e

% Sobrado 111 915,00 94 066,54 44,39% 54 351,01 15,65% 145 417,55 70,04%
u

'a Consmlooes PaV— - Ermesinde 53 100,00 31 595,99 59,40% 17 750,75 32,43% 45 549,74 91,52%
na '/% Construções & PaV— ' Valongo “WWW 1 009,75 11,55% 1 009,75 11,55%
E Outras Obras Construção
"* Concelho 611 510,00 371 534,00 60,63% 55 145,91 9,00% 426 652,91 69,63%

. . 7

Saggio"? Rodowáfla 54 515,00 61 534,14? 73,16%% 61 534,14? 3,16%
0. m
'o a)

É ”% Diversas não apedãcadas 110 217,00 115 117,00 100,00% 115 117,00 100,00%
:

.* n.

,=« 1505401516 a,

13 000 000

10 400 000 , . Execução Física ano 2019

7 500 000 . 
. Em curso

. Total
5 200 000

1 600 000

1 » Funções aeribnçõa 5601115325 anónimas funções
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Grandes Opções do Plano

As Grandes Opçõs do Plano representam o quadro de desenvolvimento da intervenção

municipal, sendo constituídas pelo Plano Plurianual de Investimentos e pelas Atividades Mais

Relevantes e cuja taxa de execução das GOP's será a que tem por base o registo da faturação, 69,52%,

traduzindo a despesa efetivamente realizada.

0 PPI contém a despesa de investimento, sendo que as Atividades Mais Relevantes incluem

despesas correntes, com caráter plurianual.

Na dotação das Grandes Opções do Plano, 0 Plano Plurianual de Investimentos representa 70,17%

e as Atividades Mais Relevantes 29,83%. Relativamente ao valor realizado das Grandes Opções do

Plano, 0 PPI e as AMR têm um peso de 59,24% e de 40,76%, respetivamente.

0 mapa que a seguir se apresenia mostra a estrutura das Gmndes Opções do Plano por

objetivos, comparando o valor executado.

QUADRO No 39 v. Euros

tação “nal Comprometido Realizado
Cid mcaçau Funcional

PPI AMR PPI AMR PPI AMR

1 Funções Gerais 2 103 142,00 997 700,00 1 131 068,541 918 002,97 514 794,57 915 268,13

i ' ' ' ' ' if ' 7 7
2 Funções Sociais 14 993 954,00' 4 450 705,00 11 714 519,70 4 329 514,12 9 127 682,76 4 104 865,49

3 Funçõs Económicas 1 290 430,00 1 1a 127,00 948 978,84 1 150 040,67 799 200,00 1 150 047,57

4 Outras Funçõs 118 217,00 1 242 325,00 118 217,00 1 223 082,60 118 217,00 1 223 482,60

FIGURA 20

Grandes Opções do Plano

24 000 mm

20 000 000

16 000 000

12 ou» 000

8 000 000

4 000 am)

0

um PPI

Wo ina! Comprometido Faundo

A parte mais significativa da afetação das despesas das GOP, na ótica da realização, ocorreu nas

Funções Sociais com um montante de despesa realizada de 13.312.548,25€, consequência do esforço

realizado pela Autarquia no que concerne à Educação, Ação Social, Desporto, Recreio e Lazer,

Ordenamento do Território, Cultura e Resíduos Sólidos.

As Funções Económicas são do valor total de 1.949.255,67e, surgindo por último as Funções Gerais e

as Outras Funções nos montantes de 1.730.062,70e e de 1.341.699,606, respetivamente.
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Dspesa de Investimento : fonts de (Mandamento

Destacam-Se da execuúo do PP! as componentes que constituem 8 investimento, a seguir

referendadas:

QUADRO No 40 v. Eixos

Monmntes

Famradu Pago %

Terrenos 928 381,45 8,64% 928 382,45 8,64%

Edificios 3 778 538,00 35,18% 3 778 538,00 35,18%

Construçõs diversas 4 731 517,87 39,39% 4 231 517,87 39,39%

Materlal de tmnsporte 201 855,89 1,58% 201 855,89 1,88%

Equipamento de informática 178 494,48 1,66% 178 494,48 1,66%

Software informático 118 406,69 1,10% 118 406,69 1,10%

Equipamento administrativo 54 512,75 0,51% 54 512,78 0,51%

Equipamento básico 1 244 577,17 11,59% 1 244 677,17 11,59%

Artlgos e objetos de valor 5 300,00 0,05% 5 300,00 0,05%

Total 10 741 685,33 100,00'70 10 741 685,33 100,00%

Bia descrição permite analisar as despesas económicas, ocupando uma percentagem

signiflcativa os Edifícios e as Contruções Diversas.

0 Investlmento Autárquico foi financiado pelas componentes descritas no quadro a seguir:

QUADRD No 41 v. Euros

Descnç Montante %

Fundo de Equilibrio Financeiro (capital) 870 677,80 8,11%

Participações comunitárias projetos cn:-financiados 4 314 201,56 40,16%

Poupança corrente (pane) 5 556 806,77 51,73%

Total 18 741 685,33 1000008

Na ótima da realização, a despesa de investimento constitui 77,99% da despesa de capital e diz

essencialmente respeito a obras e construção de editícios, nomeadamente a Oãdna da Regueifa

e do Biscoito, o Centro de Serviços do Parque das Serras, a Casa do Conhecimentlo e todo o

investimento realizado nas escolas do Concelho.

Também as obras realizadas no âmbito do Ordenamento do Território merecem destaque,

nomeadamente as Incluldas no Programa de Incremento de Infraestrutura de Mobilidade Suave

e no Programa Municipal de Acessibilidade para Todos. Destacam—se ainda todas as obras de

modernização e requalificação dos espaços públicos e reabilitação de habitação social realizadas

em diversos PER do Concelho.
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Relação Receitas e Deusas e suas componentes

Mapa de Origem e Aplicação de Fundos

O quadro a seguir permite apreciar os grandes gmpos de receita, que de forma agrupada servem

de cobertura às despesas, por ordem decrescente de rigidez.

QUADRO No 42

ORIGEM DE FUNDOS APLICAÇÃO DE FUNDOS

Fundos Municipais (Correntes) 20,36%
Pessoa| 25,10%

Imposto Unico Circuiaçao, IMT 13,51% , 7 7 ,

e Outros

Ouh'as Transferências 7

Cpnentes 7 7 ”77%

Taxas, Venda de Bens e Bens e Serviços 25,18%

Serviços e Rendimentos de 17,55%

Propriedade

Outras Receitas correntes 075% 7

Restantes despSas 11,41%

Í , casa/T
Auwínnan ros * 0,24% 7

Imposto Municipal 5] Imoveis e 26,34%

Derrama

Investimento +

Transferências 22,81%

de Capital

Fundos Municipais (Capital) Usa/i '

Óulrds Tmnsfe das 3,35% Pam Financeiros 4,68%

ivanda bens de inVesuíento 7 D Ev.-7 7 7

Saldo Inicial 7,82% Saldo Final 10,12%

= Poupança Disponível = (Poupança Corrente - Amorúzações)
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ANÁLISE GRÁFICA DA ESTRUTURA DA EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO

Estrutura da Receita

FIGURA 27

Total

2,13% 71,19%

5,79%

10,5% 0,15%

. [irmaos Directos 43,55% | Venda de Beuse serviços

. xmpoms indirecms 2,13% | Outras Receitas correntes

i Taxas Multas e o. Penalidades 1,19% . Tmníerênclas de Capital

. Rendimentos de Propriedade 5,79% . Passivos Financeiros

. Transferências Correntes 25,97% : Disposições não abatidas nos pagam.

Estmtura da Devesa Total

Pascal

Aquisição de Bens e Serviços

Transferências Correntes

Encargos Financeiros

Outras Despsas Correntes

Trarsrerências ae Capilal

Ativos Financeiros.
L
I
-
I
l
-

27,93%

27,93% . PassivosFlnanceiros

25,02% E mvesumenm:

7,43% . amidos

0,50% Í Construções diversas

4,10% . Equipamento diverso

1,32% . Matefialdetransporre

0,26% E! Terrenos
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0,16%
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0,29%

0,03%
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24,06%
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2,00%



Execução GLOBAL no ORÇAMENTO

Taxas de execução, tendo por base o Orçamento Inicial

004000 No 43

“mas “os 2016 2017 2018 2019 M Ia

Receita:

Corrente 100,77% 90,53% 102,19% 90,70% 100,07%

Capital 313,70% 12,17% , 102,02% 44,67% 130,36%

Total 104,24% 92,07% 131,2o% 86,93% 103,01%

Despaa: * *

Corrente 95,73% 127,70% 140,16% 101,93% 116,40%

Capital 114,78% 59,07% 102,1906 61,59% 04,41%

, Total 99,60% 05,06% 15,61% 04,00% 90,27%

A receita corrente executada foi de 98,78% do orçmento inicial. No tocante à receita de capital, este

indicador foi de 44,67%. A média aritmética simples da cobrança dos últimos quatro anos rondou os

103,81% (100,07% para correntes e 30,36% para capital).

A média aritmétiiz simples da despesa global nos últimos quatro anos, resultado das previsões iniciais e

execuções, situa-se em 90,27% (116,40% para corrente e 04,41% para capital).

Previsão Final / Execução

QUADRO No 44

Execuao

Realizado) exemáo
Receita:

Corrente 41 029 400,00 40 617 192,50 0,99 412 215,42

Capth 9 455 949,00 5 149 976,44 0,54 4 305 972,56

Outras 1 SHOJJD 14 605,29 9,74 13 105,19

Subtotal 50 406 057,00 45 701 774,31 ' 031 -4 705 002,69

Saldo gerência anterior 3 004 406,90 3 004 406,90

Total 54 37126390 7 '49 666 101,29 0,91 * 1705700726?
Dsíesa: ' 7 '

Corrente 32 937 649,90 30 070 153,29 0,94 -2 067 496,69

Capital 21 433 614,00 13 773 041,34 0,54 -7 560 572,16

Total íam 263,90 44 64319513 0,02 -9 720 060,05

Observando o Controlo Orçamental da Receita, no seguimento da execução orçamental, o grau de

execução da receita e' de 89,41%, sendo :) região das receitas correntes de 96,48% e para capital 54,46%.

Este valores diferem dos apresentados no Quadro n.o 44 dado que têm por base a receita líquida (deduzida

dos reembolsos e restituicõs).

Analisando os valores crçamentados mais, no que respeita à despesa global realizada, a percentagem

de execução foi de 82,11%. No que conoeme à despesa este indicador é de 93,72% para a corrente e de

64,26% para a de capital.

Quando analiado o Controlo Orçamental da Despesa, o mesmo evidencia um grau de execução global

de 82,10%, sendo 93,71% para a despsa corrente e 64,26% para a despesa de capital, na ótica dos

pagamentos, pelo que as percentagem diferem das apresentadas no Quadro n.o 44.

Demonstração do Equllíbrio Orçamental

A execução do Orçamento de 2019 cumpre a regra de equilíbrio orçamental, uma vez que o total da

receita corrente bruta cobrada (40.617.191,58€) é superior ao total da despaa corrente executada, deduzida

do pagamento da liquidazáo antecipada da dívida consolidada à EDP, Gnanciada por receita de capital

consignada (empréstimo), adlclcnada das amortizações médias de empréstimos a médio e longo prazos

(31.482.877,09€), de acordo com o definido no artigo 40.0 da Lei n.o 73/2013, de 3 de setembro.

QUADRO No 45 ,

Despeg Corrente Realizada 30 870 153,29

Receita corrente bruta cobrada 40 617 19258 Ãmortizações Médias de Emprêsnmos ' 3 079 357 75
? M/L piezas '

Total (1) 40 617 192,50 Total (2) 33 949 511,04

Receita Corrente Bruta ; Despua corrente + Amortizações Médias Empréstimos MIL 6 667 ” 1,5 .

Prazos (3) = (1) - (2)
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Receita Prevista] Cobrada

004000 no 46 v. Em“

Ano 2018 Ano 2019

Receita Desvios Receita

Dotaçãohnal Cobrada % Doiaçãofmal Cobrada

Impostos Direbos: 15 901 000,00 17 312 914,95 8,00% , 10 001 000,00 19 939 651,39 6,06%

Imposto municipal 5] imóveis 10 000 000,00 11 021 775,22 10,22% 12 000 000,00 10 959 751,07 0,42%

Imposto único circulação 2 100 000,00 2 005 253,50 47,23% 2 100 000,00 2 200 052,07 4,00%

Imposto mun. s/ trans onerosas imóveis 2 100 000,00 3 219 704,44 53,32% 3 000 000,00 4 555 333,69 55,10%

Derrama 1 700 000,00 975 497,55 42,62% 1 700 000,00 2 092 936,41 23,11%

Imposto abolidos 1 000,00 604,06 01,59% 1 000,00 777,35 -22,27%

Impostos Indlretos: 1 119 000,00 1 275 060,70 13,95% 1 025 210,00 973 601,45 46,55%

E Loteamentos e obras 630 000,00 77 002,43 07,93% 004 210,00' 307 746,04 56,15%

? Ouros imp ind. especif autarq locais 401 000,00 1 190 050,35* 149,00% 941 000,00 555 934,61 47,73%

E Taxas, Multas e Outras Penalidades 070 500,00 405 163,40 44,77% 1 010 000,00 545 392,75 46,43%

% Rendimentos de Propriedade 2 609 000,00 1 073 623,97 -20,19% 2 575 000,00 2 652 933,16 0,02%

“ Transferências Correntes: 10 779 013,00 11 210 753,93 4,01% 11 513 440,00“ 11 009 509,06 3,27%

Fundos 9 539 531,00 9 639 531,00 0,00% 10 114 230,00 10 114 230,00 0,00%

Outras - Estado 992 000,00 1 307 579,22 39,00% 952 000,00 1 509 440,19 65,22%

Particip comunit. proj. comandados 67 402,00 92 314,91 36,00% 352 715,00 170 407,00 49,40%

Serviços e fundos autónomos 00 000,00“ 91 320,00 14,16% 04 502,00 7 351,79 01,30%

Venda de Bens e Serviços Correntes , 4 224 700,00* 4 071 742,70 -3,62% 4 746 750,00 4 543 122,93 4,29%
Dunas Receitas correntes 7 7 77 34 000,00 336 105,62 02,72% 450 000,00 7%30004

Tim,“, Receita corrente ]35 695 213,00 36 555.155,43 2,44% *41 029 400,00“ 40 617 192,3 4,00%

Venda de bens de investimento 2 200,00 0,00 -100,00% 116 190,00 131 004,55 13,44%

75 Transferências de Capital: 11 933 516,05 4 497 366,69 62,31% 9 339 759,00* 5 010 171,09 45,27%

É Fundos 554 934,00 554 934,00 0,00% 070 677,00 070 577,00 0,00%

% Particip oomunit. pro]. connanciados 11 079 515,05 3 707 554,03 65,54% 0 350 073,00 4 135 713,60 50,50%

% Outras * 299 067,00“ 234 077,05 -21,45% 101 009,00 11 701,21 00,34%
& Passivos flnanoeirus 20 698 055,39] 20 590 055,39 0,00% 0,00 0,00“

Total da Reoeita de Capital 32 534 511,44“ 2.5 195 222,00 42,79% 9 455 949,00 5 149 976,44 45,54%

Reposições não abatidas aos pagamean 1 619,50 13 777,90 1 500,00 14 605,29

Saldo da geréncla anterior 3 226 933,62 3 225 933,62 ' 3 004 406,98! 3 004 405,90

tal da Recalta 71 550 337,56 65 002 309 3 9% 54 371 263,98 49 666 101,29 %

Pela análise do quadro veriam—se que a receita cobrada no exercício económico de 2019 apresenta um desvio

negativo de 9%, relativamente aos montantes das dotações previstas anais.

Constam-se, tal como no ano anterior, que o nível de execução da reoeita se aproxima dos montantes das

dotações anais, facto que denota rigor e exatidão na previsão da receita, aquando a elaboração do Orçamento.
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Dama Prevista/Compromissos e Pagamentos

QUADRO No 47

Dotação Orçamental
Classificação Orgânica

IniCIaI Final

01 MJM/n. 4750000 4750000

01 Pessoa| 42 000,00 42 000,00,

02 Aquisição de bens e serviços 5 500,00 5 500,00

70950656 CM 5 50049” 4750190

02 ta'/nam Munich! 30 237 553,00 32 590 149,90

01 Pessoal 12 442 740,00 12 505 590,00

02 Aquisição de bens e serviços 12 905 009,00 14 203 950,90

03 Juros e mms encargos 201 423,00 240 707,00

04 Transferências oonentes 3 245 243,00 3 544 511,00

05 Subsídios 259 091,00 519 555,00

05 aims despesas correntes 1 012 957,00 1 074 745,00

pgspesa Cate 30 237 553,00 32 090 na!

07 Aquisiáo de bens de capiial 19 202 120,00 10 307 525,00

00 Transferências de capital 535 524,00 502 024,00

09 Advos nuanceiros 110 217,00 110 217,00

10 Pass/os financeiros 2 325 047,00 2 325 047,00

de Capital 22 352 70000 21 433 514,00

V. Sums

Despesa Diferença (Comur-pago)

Var % Comprometida Paga valor %

0,00% 32 925,59 32 925,59 0,00 0,00%

0,00% 31 500,44“ 31 500,44 0,00 0,00%

0,00% 1 330,15 1 330,15 0,00 0,00%

0,00% 3292059 32 925,50? , 0,007, 0,00%

0,09 31 434 404,39 30 031 592, 47 502 011, 92 0,02

0,51% 12 440 245,07? 12 435 770,40 3 474,57 0,03%
9,30% 13 050 555,22 12 505 002,99 545 553,23 4,10%

44,44% 222 755,10 222 755,10 0,00 0,00%

9,22% 3 351 405,90 5 317 515,00 33 971,90 1,01%

93,00% 519 543,33 519 542,33 1,00 0,00%

05,07% 1 049 597,59 1 029 995,57 19 701,12 1,07%

70,77% 31 434 404,30 30.731 502,47 502 011,92? 71,92%

4,54% 13 795 457,10 10 741 505,33 3 053 701,05 22,14%

-5,42% 509 094,21 507 370,00 2 523,33 0,43%

0,00% 110 217,00 110 217,00 0,00 0,00%

0,00% 2 325 750,53 2 325 750,53 0,00 0,00%

«1,15% 16 529 347,02 13 773 041,04 3 056 305,10 10,16%

40 296 578 o 44 637 355911 10

»

Despesa Corrente 30 205 053,00 32 937 549,90 0,75% 31 457 330,90 30 054 519,05 502 011,92 1,92%
1

Desesa de Camel 22 352 700,00 21 43; 514,00 4.15% 15 029 347,02 13 773 041,04 3 055 305,10 10,137.

Indicadores

os Financeiros

Pessoal 30,70 % Anwrtlzagões e Juros 5157 %

Receita Corrente Receitas Totais

055009 Corrente 75 99 % Receitas Próprias 54,35 %

Receita Corrente Despesa Total

Ràcros de Expres das Finanças Mun mais sobre o Concelho

Desp- c Wma! 7 119,55 einem:

População Raidente

Investimento 7 7 111,51 mann

População Raidente

Receita cobrada 77777 515,07 êlhabit

P0pu|ação R&dente

Fontes/Emacs: INE/PORDATA . populado residem/2010: 95.239

Reiatório e con“ 2019 | Municíplo de Valongo

Impostos 217,31 êlhanit

População R&dente

Investlmento 1.432,22 5 [Km)

Área Munlcipal

Compromissos por pagar 30,02 € (habit

População Residente
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Eleitos Locals - Remunerações auferidas, duranbe 2019, no âmbito do exercício das funções.

Moore Cargo Rendrm Srulo Descontos

José Manuel i>ere a Ri ro Presrdeme 66 452,19 20 102,45

Mia Marla Marone Rodrigues Vree presrdenre 49 367,16 20 521,11

orlando Gaspar Rodrigues Vereador 49 359,03 20 355,46

Paulo Jorge Eslleves Ferreira Vereador 49 042,44 17 970,71 31 071,73

Jose Maria Veloso Delgada Vereador (1/27) 20 104,45 3 024,00 17 100,45

Mana Manoela da Silva Morerra Duarte Vereadora (1/21) ,, .. »

Albemo Fernando Correia Nero Verador -- 1 746,00

Luís Miguel Mendes Ramalrro Vereador , 1 907,50

José Anlorrro Ferrerra da Silva Vereador A 3 052,00

Carla Eduarda Pereira Gaetano Vereador (subst) 152,60

Fernando Luís Marla Neves Vereador (Subst) , 75,30

Miguel Jorge Mendes Texeira Vereador (Subst) _ 915,60

Neuza Margarida Ferreira Pinio Vereadom (Sobst) « 457,00

vania Marra da Silva Moreira Penrda vereadora (sirbsr) , , ,

Abilio Jose Vilas Boas Ribeiro 7 Presidente Ã. M. ' * ' ' —

Anronro Joaourm queiro Barbosa 1“ secrerárro -- 2 209,12

catia soria Andrade Gmail/es Lima zo Seorerano — 2 209,12

Adelmo Joaquim Machado Soares Membro A, M. 915,60

Agustinho barbosa vieira Rodrigues Silvatre Membro A M. 534,10

Alexandre Manuel da Silva Teixeira Membro 10 M. 1 297,10

Alfredo da Cosra Sousa Membro A. M. -- 1 207,10

Ana carina Fonseca da Silva Membro A. M. — 610,40

Ana das Merces Fernandes de clrverra Membro A. M. — 76,30

Ana isabel Loureiro Pereira Membro A. M. 610,40

Anabela Maria Freire de Sousa Membro A. M. 039,30

António cesar Rrberro Ferrera Membro A. M. -- 610,40

António Fernando correia Monteiro Membro A. M. — 1 207,10

Antonio Sérgio Ribeiro Pinto Membro A. M, 220,90

Armando Gabrlel Teixeira bailazar Membro A. M. — 610,40

Amaloo Rirroo soares Merrrbro A. M. -- 039,30

0erta Maria santos Ferreim Mnbeiro Membro A. M. -- 534,10

catarina Mar-ia Moreira das Neves Lobo Membro A. M. -- 1 144,50

Daniel Filipe Alves Felguelms Membro A M. — 534,10

Danrel Torres Gonçalves Membro A. M. — 534,10

Daniela Maria Sampaio Ribeiro Membro A M. 152,60

Espemnç Maria de oliveira 'ieorerra Membro A, M. 606,70

Fernando Jorge das Neves Ferreira Membro A. M. 457,00

Helder Frlioe Ribeiro da SiIVa Membro A. M. 76,30

rre'lro Fernando da Silva Rebelo Membro A. M. -- 606,70

Huoo Jorge da Rodra i>adrlira Membro A. M. — 606,70

lvo Vale das Neves Membro A. M. — 915,60

Joana cararina Martins Mamado Membro A. M. -- 152,60

João Fernando da costa Morgado Membro A. M. -- 1 220,00

Joaquim Anronio ieirão de Almeida Membro 11 M, -- 301,50

Joaquim Morerra Membro A. M. - 606,70

Jose mino Feneira Marujo Membro A. M. -- 76,30

José Manuel Mroolau Ferreira Membro A. M. — 76,30

Leandro Filipe Ribeiro Ferreira Membro A. M. - 76,30

Luis Paulo Moreira Cunne Membro 0 M, -- 610,40

Manuel Fernando Almerda Ferreira Pinto Menrbro A. M. 76,30

Manuel Ramos Melo Membro A M. 610,40

Maria da Trindade Moroaoo do Vale Membro A. M. — 457,00

Miouel cardoso Ferreira Membro A. M. , 152,60

Nuno Antonro Dias Monteiro Membro A. M. » 151.60

Nuno Miguel 0oroes Pinheiro Cardoso Membro A. M. 120,90

Paula Alexandra Martins Fonsera Membro A. M. 76,30

Paula cnsiirra Silva Moreira Membro A. M. 606,70

Paulo Miguel silva Sanbos Membro A M. - 305,20

Pedro Filipe da mira Almeida Membro A. M. — 152,60

Robe Susete da Silva Aguiar Moreira Membro A. M. » 76,30

sandra Marra Nunes Ribeiro da Silva Rebelo Membro A. M. -- 305,20

Sónia Almenara Ferreira da Silva e Sousa Membro A. M. -- 301,50

“Flaga Alexandre Gasparsabenga Membro A. M. — 457,00

Tiago Ferrerra da Silva Moreira Dionisio Membro A. M. -- 606,70

mago Manuel Venando Meirinhos Membro A.

foca“: _ 2:14 426,01 ' 50 053.13

Forrm; Deeiamooes emitidas pelo Munidvlo no ambrto do n.ol alinea b), do artigo 119.o oo codigo do M
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Evolução de Rácios

O quadro seguinte permite observar a evolução de um conjunto de indicadores de gestão que

sustentam as análises apresentadas.

IOS

Impostos Locais / Receita corrente

Transferências oorrentesj Receita corrente

Lsscai/ Receita corrente

Deem corrente] Receita corrente

Receitas oro' rias correntes/ Receita corrente ,

Fundo municlpal corrente] Receita corrente

Fyramuniciml de capital] Receita de Gplal

Receita corrente / Receita total

aceitas próprias/ Receita totai 7

Fundos munrmpweita mtai

PeíSOEI/ Despãa oorrenne 7 7 7

Enarg05 financeiros] Despesa corrente

Espai de funcionamento/ Despesa corrente

lnvestimentn/ ao? de capital

Passivos Financeiros! Despesa de capital

Despesas de funcionamento/ Despsa total

Receitas Épjas/ Despesa total

Piscav Aquisiçto de Sívías

Encargos llnancelros/íerviço da dívida

Reembolso de Espirais] Serviço da dívlda

Serviço da dívla Rimini corrente

iwiço da dívida/ Danese total 7

Psaoal/ População residente

Investimento] População residgnte

Impostos Locais] População residente

Invstimento/ Área munlcmal

Kitana cobrada/habitante

Comgmmissos por executar/naoiizng

Dívida total/habitante

”09'

a) Dados população residente oousidelados:

Reia/ária e Contas 2019 | Municipio de valongo
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QUADRO No 43

2015 2017

46,54% 45,59%

33,64% 33,01%

35,07% 34,25%

3,05% 90,47%

“39% aaa?"

29,23 25,54%

55,59% 99,94% ,

32,17% 54,19%

' 90,74% 97,21%

53,90% 55,12%

27,44% %

45,50% 42,56%

7 1,54% 1,23%

* 97,97% 57,95%

31,32% 52,00%

350% ' 35,54%

57,35% laia“

&“ 53,92%

“1331095 mim

5,02%

91,95% 99,72%

_ 14,3 9,55%

14,55% , 9,3%

115,305 115,155

24,515 43,555

335%, Eia

311,05 57554771 5

373,775 394,515

5,555 , 31,945

74722035 ' 379.315

18

SW,-

, 30,53%7772927'15

33,59%

: 107,24%

69,34%

13,07%13,56%

100,00o/6

2,20%

59,19% 80,72%

41,04%

31,09%

0,76% ,

91,45% ,

39,22%

musas ,

55,43%

41,45%

10,29% 2,32% 7

97,60%

34,77%

7 20,79%

125,55 €

90,14 €

193,91 5

2019

51,49%

30,70%

76,00%

70,73%

97,44%

16,51%

62,75%

79,99%

M

0,12%

06,05%

Lao/,o

16,89%

60,05%

64,35%

117,09% 1 105,36%

014%

91,25%

6,27%

5,71%

129,56 E

111,61€

217,31 «

Obsewaç es

Peso aos diversos agregados

orçamentais na Receita correm,

de capital e total

Peso dos diversos agregados

orçrmias na Despesa corrente,

de capltal e total

Peso 005 custos 11 pessoal nas

aquisições de servlçxys 7

Peso 005 Juros empréstimos mlp

no servico da dívida

mo das amortizações ew
7 30 semçn da única

Peso dos juros e das amortizações

de emprastimos de mlp, na

Reneiia corrente e Despsa total

'a)

investimento anual por i<rn1 aí
1 15595 14.12.22: 7a“, c ”gina

676,52 5 , 515,07; a)

52,69 €

257,14 5

38,02

267,36 €

a)

a)

2016: 95.158; 2017: 95.300; 2018: 95.908; 2019: 96.239

45
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ESTRUTURA EVOLU'I'IVA DO ORÇAMENTO

Evolução da Receita

A Egura e o quadro seguintes permitem visualizar não só a evolução global das receitas mas também o

comportamento de cada uma das suas componentes económicas correntes e de capital. Na receita global,

quando comparada com o ano anterior, verihca—se um diminuição de 25,90%, fruto dos emprísu'mos

contraídos em 2018, no valor de 20.698.855,39€, sem os quais o orçmento a receita de 2019 apresenta

um aumento de 11,44%, relativamente ao ano transato.

QUADRO No 43 v. Euros

Corrente

Impostos Diretos e lndlretos 14 787 223,37 15 416 752,34 4,26% 18 587 975,73 20,57% 20 913 332,84 12,51%

Taxas, Muitas D.Penalidades 537 063,43, 1 026 351,13 61,11% 485 163,43 52,73% 545 392,76 12,41%

Rendimentos de Propriedade 1 741 515,40 1 744 559,12 0,13% 1 373 623,97 7,40% 2 652 933,16 41,59%

Transferências Correntes 10 620 606,33 10 354 336,99 2,20% 11 210 753,93 3,23% 11 339 509,36 6,05%

Venda de Bens e Serviços 3 662 325,70 3 594 433,45 0,33% 4 071 742,70 10,21% 4 543 122,93 11,53%

Outras Reoeltas Correntes 135 231,71 142 324,12 23,33% 336 1975627 135,39% 7 72901,03 -73,32%

“ML 7 7 731 535 022,49 32 379 352,16 3,93% 36 565 455,43 11,21% 40 517 192,53 &&

Capim , ,

venda de bens de Investimento 0,00 510,00 % 0,00 -100,00% 131 004,55 %
Transferência Capital 1 375 726,61 375 014,22 35,32% 4 497 366,69 «3,39% 5 013 171,39 11,53%

Passivos Financeiros 231 340,00 0,00 «100,00% 20 698 355,39 0,00 400,003/5

lola, 1 514 466,61 333 424,22 45,23% 25 203 "133753182? 5 149 975,44 aaa

Reposições não abatidas aos

pagamentos 16 463,17 65 379,44 300% 13 777,90 79% 14 60 29 %

Represenuçio gráfica da estrutura evolutiva da Receita cobrada

FIGURA 28

/—

70 000 000

60 ooo 000

50 000 000

40 DDD 000

"(ea capital 30 000 W

um Total 20 000 000 r,

10 000 ooo [

0

. Rec. Cmente

2016 2017 2013 2019
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Evolução da Receita Fiscal

Atendendo à sua imponência, nos quadros seguintes observa-se o comportamento da receita iscal, composta

por Impostos locais, taxas, multas e outras penalidades.

QUADRO No 49 v. Euros

Rec FISLaIÉ'

Impostos Diretos 13 967 160,06 14 876 715,10 6,51% 17 312 914,95 16,38% 19 939 651,39 15,17%

Imposto Mun 5/ Imóveis 8 888 505,64 8 953 514,61 0,73% 11 021 775,22 23,10% 10 989 751,87 0,29%

Imp Único circulação 1 806 490,54 1 937 335,38 7% 2 095 253,58 8,15% 2 200 852,07 5,04%

Imp Mun Trans Oner Imóveis 1 858 729,85 2 524 399,91 35,81% 3 219 704,44 27,54% 4 655 333,69 44,59%

Derrama 1 411 629,25 1 461 465,20 3,53% 975 497,65 -33,25% 2 092 936,41 114,55%

Impostos abolldus:
, ,

Contribuição Autárqulca 1 804,80 0,00 400% 684,06 ////////4 777,35 13,64%

Impostos Indiutos 87.0 063,29 540 0673431496 1 275 060,78 136,09% 973 681,45 -E,64%

Loteamentos e obras 600 382,74 122 276,08 49,63% 77 002,43 -37,03% 387 746,84 403,55%

Ocupaáo da Vla Públim 60 041,00 174 794,51 191,13% 543 234,59 210,78% 361 272,78 -33,50%

Publicidade 37 550,66 40 054,08 6,67% 47 868,62 19,51% 43 823,78 8,45%

TMDP 0,00 22 501,45 % 41 090,47 82,61% 35 868,55 12,71%

TDFI'H 215,43 300,32 39,40% 0,00 -100% 392,70 //////
00005 121 573,45 180 140,79 47,51% 565 064 67 214,12'70 144 96,51] 74,45%

FIGURA 29

20000000 Z
15 000 000 »

10 000000 ,

m ooo -0 ! 0719051705 Duetos llmpoms 10417696

2016 2017 2018 2019

QUADRO No 50 v. Eums

Rec. ascaws

Taxas, Multas e onu-as

Penalidades 837 068,48 1 026 351,13 61,11% 485 163,48 52,73% 545 392,76 12,41%

Loteamentos e obras 423 191,43 175 923,30 68% 88 396,75 49,75% 269 104,58 204,43%

Ocupação da via pública 6 783,07 11 989,35 76,75% 22 390,21 86,75% 20 755,01 7,30%

TDFI'H 85,17 50,01 -E,06% 126,25 57,79% 178,50 41,39%

Taxa p/ emissão oert registo 67,50 90,00 33,33% 0,00 -100,00%; 0,00%

Outras 65 570,71 108 548,40 65,54% 261 016,83 140,46% 112 996,93 -56,71%

Juros de mora 107 187,74 718 364,40' 570,19% 68 476,63 90,47% 68 510,85! 0,05%

Coimas penalid. contra orden. 33 689,01 11 159,54 -66,87% 30 508,57 173,39%' 73 083,56* 59,55%

Multas e penalidades divefns 493,85 196,13 -00,29% 14 248,24 7164,69% 763,33 94,64%

naun 30

1 500 080

lTaan, Mulas e OuUas Penalldades

2016 2017 2010 2019
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Evolução da Despesa

O quadro seguinte demonstra a evolucão da despesa paga no último quadriénio.

QUADRO no 51 v. em

2 325 760,63

Pascal 11 070 303,16 11 260 669,90 1,72% 12 149 524,67

Aquis. Bens Serviços 9 965 936,73 11 139 726,58 11,79% 22 373 238,15

Juros e outros encargos 374 123,31 325 075,47 42,90% 298 655,81

Transf. Correntes 2 549 060,71 2 799 334,51 9,81% 1 949 066,54

Subsídios 62 788,03 % 95 924,04

O. Desp. Correntes 369 475,49? 070 202,17 135,52% 1 150 737,49

7 7 Total 24 320 979,41 16 450 596,76 0,75% 39 117 140,51

Capihl

Investimentos 1 332 092,45 4 160 304,50 70,33% 0 605 536,49

Transferêndas de Capital 579 290,02 760 739,97 31,31% 642 017,41

Advos financeiros 245 104,00 236 434,00 4,96% 177 325,50

Pasivos Flnancelros 4ou a 1 843 205,16 33,74% 12 575 144,14

Total 7 449 133,35 0 000 583,63 7,40%* 22 000 033,54

7,09%

100,04%

43,35%

5,35%

52,70%

43,73%

47,84%

106,85%

-15,50%

45,00%

341,29%

1743900

12 460 350,04

11 506 341,14

222 765,10

3 317 515,00

519 541,33

1 029 996,57

30 064 512,06

10 741 605,33

587 370,00

11.8 117,00

13 773 041,04

2,62%

44,10%

45,41%

12,49%

441,61%

46,31%

-21,10%

24,01%

0,63%

83,33%

31,51%

>37,40%

“presunção grama de evolução da Despesa

FIGURA 31
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Contabilidade de Custos

No actual contexto economico-financeiro nacional, em que os organismos públicos se encontram sujeitos a medidas

restritivas no que toca a assunção de despesa e com o acréscimo constante das competências das Autarquias. a

informação facultada pelas demonstrações financeiras revela—se escassa, assumido a contabilidade de custos um

importante papel de apoio à gestão pública,

Apesar da implementação da Contabilidade de Custos no apuramento dos custos por funções, e dos custos inerentes

à fixação de tarifas e preços de bens e serviços, estar prevista no Plano Oiicial de Contabilidade das Autarquias

Locais (POCAL), instituido pelo Decreto-Lei no SALA/99, de 22 de Fevereiro, são ainda poucos os Municipios que

conseguem apurar o custo das funções, dos bens e dos serviços corresponde aos respetivos custos diretos e indiretos

relacionados com a produção, distribuição, administração geral e financeiros, conforme estipulado no ponto 2.832. do

aludido diploma,

No Município de Valongo, o sistema de Contabilidade de Custos tem vindo a assumir-se como um importante

instmmento de gestão. na medida em que permite, com maior exatidão. analisar e controlar os custos, ciariticar &

aplicação dos recursos públicos numa perspetiva de eoonomia, eticiencia e elicácia, assumindo—se como uma

ferramenta essencial ao planeamento e tomada de decisão do executivo municipal.

A Contabilidade de Custos permite a obtenção de infomação adicional para a gestão. através do apuramento dos

custos por funções, dos custos de produção e prestação de serviços, dos custos de utilização de equipamentos e

infraestruturas de natureza diversa e de utilização coletiva. 0 rigor e o detalhe que caracterizam a informação obtida

contribuem grandemente para uma maior transparência das decisões autárquicas no seu relacionamento com

contribuintes e utentes. entidades credoras, administração central e demais entidades de controlo externo.

Enquanto a Informação contabilística orçamental tem por base uma ótica de caixa, de recebimentos e pagamentos. a

Contabilidade de custos tem por base os custos e proveitos do exercício, seguindo o Princípio da Especialização. Por

outro lado, a Contabilidade de Custos baseia-se no registo e controlo de todos os movimentos internos, fator que a

distingue da Contabilidade Patrimonial, que tem por objeto principal, as relações do Municipio com o exterior.

Outro aspeto diferenciador da Contabilidade de Custos, de acordo oom o ponto 2.8.3.3. do FOCAL. é o calculo de

custos indiretos, custos que devem ser calculados segundo coeãoientes de imputação de cada função. bem ou

serviço, correspondendo à percentagem do total dos respetivos custos diretos, face ao total geral dos custos diretos

apumdos em todas as iunções. bens ou serviços.

Assim. no âmbito da Contabilidade de Custos, são apurados os seguintes tipos de Custos:

- Custos diretos e funções e diretos a bens e serviços (ex,: vencimentos, aquisi

transferencias correntes diretamente imputáveis);

- Custos diretos a funções e indiretos a bens ou serviços - custos repartidos pelos bens e serviços das

funções a que respeitam (ex.: amomzações do exercício do imobilizado);

- Custos indiretos a funções e bens e serviços - custos imputados, depois de apurados os custos diretos por

função, atraves de um coeficiente de imputação;

es de bens e serviços e

- Custos não incorporáveis — custos que pela sua natureza ou causa não são aietos & funções, bens ou

serviços.

Desde 2014, ano da sua implementação, o sistema de Contabilidade de Custos tem vindo a sofrer sucessivos

ajustamentos no sentido de se adequar a realidade envolvente, sempre com o intuito de maximizar o rigor e a

habilidade da infomação produzida.
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Com base nos mapas principais mencionados. apresemam-se os custos, pm funçào. apurados no exemíao de 2919
v

em 111190an) Cuslos inn: “agf“? Dnscnçân da um in a;. Fumo

111 Mminitlnçlo ger-i Io 525 955,59 um immums 3 mm: Munkzlpais nao

euscbs amos a bens e serviços 2 eu 535,99 1111911141» .“ resume menos

Màb as bbfa um: 592 530,19

om “amo““ "“o““ mmCustos micros e bens e Seo/Wi e a )unçóos 7 901 353,00 '

121 Fracção civil . Inu comu incêndio: soz 572,72 0.709. saum; de Proteção em e Prom da

Cusms unem a bens : semws- 194 452.90 Fibrem, Bambam Vohmlalihs

Mão de obra dllela 69 955,80 .

omvos cusms duelos 124 497,10 ——

cusms mmo; a bens e &eMços e a funções IOB nas 2 '

211 Ensina nin superior 2 ao: 155.» em Inlmssnuluras EducaIwas

Cusws duelos a bens e serviços | aas 552,44

Mão de obra uma um 455,91 -

ounbs cusxos amos 57u 109.53 .. e, n ,?

Cuslos musics a bens e sewiços e & runçbes 1 415 572,94 '

212 Sowlço: as 11. onsíno : 553 323, 5 am. Alwldidel e ser—«ços mambho a: imevençãb

Olmos amics a nem e serviços 2 455 152.15 Educmm

Mãe me um mreis 227 414,45

Outros cusxos diretos 2 237 747,70 _51.

Dunas mm a bens e semws e a nm.;bss 11515599 1-

252 Açlo soci-i 1 723 699,8: :,mi imieesimxurss. ami-«iam » servlçm da Ação

Custos nlretns a bens e surviços 1 039 457,45 Soma, Cidadarua e Igualdade

Mão de obra difere 525 seem '

cmos cuslos duelos 513 550,51 . ——

Custos manaus a bens e serviços a &] nur-ções w: 242.40 (

241 Hahluçlo se: 121,55 1,55% Empreemimmos os nabiuçab social

umas amos a hans e serviços 51 552.34 .

Mão de cura mais 1 917,37 . ,,

outros msios mrems 29 eam . mm.
custos unirem a bens e serviços e ; lumões 552 069,32 '

242 Ordonamcnto do tarrltórlo m 459,20 17,25% Piano Dlrelor Municipai, cenografia mena

Custos anexos . bens e semçbs 52 522,55 .

Mão de uma (mala 1 577.24

Meneame.“ 50.45.31 - _—I
cuslos una-rem & Beni e semçbs e 3 "lições 45 445.55 .

m s...-mem 49 195,55 11,11% eusxbs impuladus à ETAR & ETA de Couce

cusibs «irmos a me & Micos 590.55 !

sem xmirelos a bens e em“ e = um.» 41 615,47 . _
244 Abasucimmo . Mmu 275 125.94 uma uma imp-nam m Reservaibms de

menos imirem a bens e servlws e a funções 27512594 trancamento de água

245 Ruíduos sólidos 4 554 772,59 ' um Emcenlms, vecdl'n de residuos mimos e
Custos drums : bens e serviços. 5 225 275,55 sewiços diversos de Higime Urbsm

me» de our: dllela 217 259.5a .

Outros custos duelos 3 DDE 956.07 _
Cumps mmm a bens e serviços a a lunçõss 1 339 496.94 -

m monção muio am 111. com ç» « Munn « MB 055,59 2,555; Manutenção dos puques e maine mun s,

cusibs cinzas a bens e law—301 574 915,50 .uviaaaes de cirlz Ambmai

Mio de bb.; uma 177 431,27 .

“"a”““oaaa'om a““ _Cimas indirelos a bens e serviços e : inf-ções 543145115 .

251 Cultura 2 en «75,10 um ' inves-numas e envia-ass no àmbílo a; altura,
menos diemi a bens e serviços: 2 1743 795,14 Turismo e Juwnlude

Não de Wa ameia 554 714.22 .

cusibs numas & bens e serviços e & maes 775 m 04

252 Dupono, na e um 2 515 951,55 mframunns e 31 dadas despomvas, de

hunos alfaias ; Deus e sermos 1 «5155145 recrs'n e lazer

Mão ae obra «irene em 249,73

mamas—m mmm -
Cuslos Imlmtob : Daru e em“ : amnçõys 555 549,19 . '

m ina-mn. . emmiu , 904 379.55 um Humlmçãc pubuca szbns Inausmxi

Custos autos a bens : sen/1905 557 425.55 ,

cuslas mm“ a bens e ser/Aços e & Imçoes 45 954 sn ' _
m Tnnsporm mmm M 10 oz» 375,91 25.129; newer—ções e manuloneaes nas vias '

cusnbs diretas ; bens e serviços 492 575,05 . annamemos 11.) Municívio

Mão de obra uma 29911155 . 2.99%

em | . ou sem . _
Cultos mamas e bens e 5 545 700,55

541 Morada . Mm 9 579,0: mm Mercado de Valongo

cusm unem : bens e 5efviços 5 573.07

Mão na obra uma 2 795.54 '

Museus-usamos “oa-aa ' _-
cusm manaus 2 bens e sar-Aços e : turições : 905.94 .

5511 Outras iuuoõu «momza 17 402,72 11,54% Funçbes sommes resuduais

cusm Mimos a bens e serviços e e mães 17 452,75

4111 Opuuçõu dlvm- lulirqu . 222 505.03 mas Jubs suportadas e oulms busws e umas

amos rumos a bens « AWS e & iumbes 222 555.175 r meias

um rmmimnciu enm na mães 1 551 mm mm Ammns de execução com as Juulas de

custos diretos a bens e serviços, 1 449 395.55 _ Pequena e Nsvewos apoios vouluais

Mãe me obra airela 225 015.95

Outros cuslos ditames | 221 356.65 ' _.“
cume uma a bem smiços na «uns,-bes 24177741 .

m Dlv nio um: as «a 502,97 Cuslos com máquinaS e vlalu'as do Mnclpb

Cimas direlos a bens e sempos' 249 51595 _ não mduíúos no cálculo do cusib hua

Mão de Oma um: 51 291,72

Oulms mtos «veios 193 513.13 . _ um"
anos mm.» a bem e sennços e a buições 395 792,12

“rsrsrs 4; 574 955,52 ibn—1.

Custos diretos & Bens e Serviços , Custos louis imputados m|i—
— 531

a :51

2.1

Romano e Cams 211191 Mumclnio oe Vnibngb

211

51


